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Centenas foram à Praça Pedro 
Velho tentar uma vaga no 
“Garota Fantástico”, que elege 
uma supermodelo ao fi nal.

9. CIDADES

MENINAS 
EM BUSCA 
DE UM SONHO 
FANTÁSTICO

 ▶ Em Natal e São Gonçalo, milhares de pessoas celebraram (inclusive com a encenação de um auto) os mártires de Uruaçu e Cunhaú, mortos em 1645 e beatifi cados em 2000 

2. GERAL

A DEVOÇÃO AOS QUE 
MORRERAM PELA FÉ 

13. LIFESTYLE

O NOVO LUXO, 
O CLÁSSICO E O 
MINIMALISMO 
RETORNAM 
COMO HITS DO 
VERÃO 2013

COMEÇA HOJE A 
INTERDIÇÃO DE 60 
DIAS NO VIADUTO 
DO BALDO 

2. GERAL

Em São Gonçalo do Amarante, o 
Hospital Maternidade Belarmina 
Monte atende pacientes de todo o 
estado, mas precisa de ajuda para 
continuar prestando serviço.

O empresário Tennyson Brito 
começou cedo a empreender, mas só 
fl oresceu para o mundo dos negócios 
após passar pelo Sebrae. Hoje ele é 
dono da rede Gosto de Pão. 

12. CIDADES

8. ECONOMIA

SEM AJUDA 
DO ESTADO, 
HOSPITAL MANTÉM 
ATENDIMENTOS 

DE DONO DE BANCA 
A EMPRESÁRIO DE 
SUCESSO NO RAMO 
DA PANIFICAÇÃO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

O Santuário dos Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, no bairro Na-
zaré em Natal, fi cou completa-
mente lotado para a celebração 
da data que relembra o sacrífi cio 
dos cristãos em nome da fé. Pas-
sados 367 anos do massacre de 30 
fi éis católicos, dentre eles dois pa-
dres, pessoas renovaram a devo-
ção naqueles que agora são con-
siderados santos.

Há 12 anos beatifi cados pelo 
papa João Paulo II, a data do mar-
tírio passou a ser considerada fe-
riado há seis anos. A missa foi ce-
lebrada pelo arcebispo de Arqui-
diocese de Natal, Dom Jaime Viei-
ra Rocha. “O martírio fez parte da 
história da igreja. É uma alegria 
muito grande poder relembrar ta-
manha fé e aproveitar para que as 
pessoas também possam se es-
pelhar”, disse o padre Francisco 
das Chagas de Souza, pároco do 
Santuário.

O local fi cou completamente 
tomado pela população da região, 
assim como pessoas que vinham 
de outras partes da cidade com in-
tuito de demonstrar agradecimen-
to. Agradecimento que é inerente 
às ações da professora Sônia Ama-
ral de Araújo, 65 anos, e frequenta-

dora assídua do Santuário desde a 
sua inauguração, no ano de 2009.

Antes mesmo da sua constru-
ção, a professora disse já costu-
mar demonstrar agradecimento 
aos santos em uma capela do bair-
ro. “Sempre mantive essa conver-
sa espiritual com os mártires, an-
tes mesmo da beatifi cação”, rela-
tou. O motivo para tamanha de-
voção está no marido. Acometido 
por glioblastoma multiforme, um 
tipo de tumor cerebral conside-
rado agressivo, o companheiro de 
Sônia ultrapassou as expectativas 
de vida dadas a ele.

“A sobrevida dada a ele foi de 
6 meses. Já se passaram 10 anos 
desde essa previsão. Na épo-
ca fi z uma novena para os már-
tires e fui agraciada com essa so-
brevida para o meu marido. Con-
tinuo aqui pedindo por ele”, afi r-
mou. Eudália Albino, 58 anos, é 
outra pessoa que foi ao Santuário 
para também agradecer pelas gra-
ças alcançadas. Ela relata que em 
meio à construção do Santuário, 
já se fazia presente em celebrações 
para os mártires. “Estou aqui des-
de quando isso começou, até mes-
mo antes. Hoje é um dia de agra-
decimento para todos nós”, disse. 

LETÍCIA BEZERRA MACHADO

Missa de 30º dia

Os familiares de LETÍCIA 

BEZERRA MACHADO convidam 
parentes e amigos para a missa 
do 30º dia de seu falecimento, a 
ser realizada no dia 05.10.2012 
(sexta-feira), às 19h, na Igreja 
Rainha da Paz, praça Augusto 
Leite, em Natal/RN.

Desde já, a família agradece a 
todos aqueles que se fi zerem 
presentes neste ato de fé e 
solidariedade cristã.

07.06.1922   05.09.2012

FÉ SEM

/ RELIGIÃO / EM NATAL E SÃO GONÇALO, FIÉIS SE MOBILIZAM PARA 
PRESTAR HOMENAGENS AOS MARTIRES DE URUAÇU E CUNHAÚ  

DISTÂNCIA 

GLÓRIA CANÁRIO, 45, veio de Cer-
ro Corá, distante 129 quilôme-
tros.  Fernanda de Lima, de 18 
anos, veio de Parnamirim, dis-
tante cerca de 20 quilômetros. Já 
Neide Dias, 41, e Luis Antônio Mi-
randa, 45, moram em São Gonça-
lo mesmo, não precisaram se des-
locar muito para alcançar o Mo-
numento dos Mártires, na comu-
nidade de Uruaçu, Ontem, junto 
com Glória e Fernanda, eles se 
juntaram a uma multidão de fi -
éis (30 mil, segundo o Demutran) 
para celebrar os mártires de Uru-
açu, mortos cruelmente em  1645 
e beatifi cados em 2000. Pela ma-
nhã, em menor número, muitas 
pessoas também marcaram pre-
sença no Santuário dos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu, no bairro 
Nazaré, em Natal.

Em São Gonçalo, Glória Ca-
nário contou que percorreu toda 
essa distância de ônibus só para 
assistir as homenagens. “Gostei 
muito, é um momento de muita 
emoção porque quando lembra-
mos dos mártires, também lem-
bramos dos mártires de hoje em 
dia que vemos. É um verdadeiro 
de devoção”, disse.

Já de Parnamirim, foram cin-

co ônibus para transportar aproxi-
madamente 400 pessoas, a maior 
parte vinda na caravana  da Paró-
quia do Beato Matheus Moreira, 
de Nova Parnamirim, estava entre 
a multidão. A estudante Fernanda 
de Lima, de 18 anos, uma das de-
votas da caravana,  disse que há 
quatro anos a paróquia, no qual 
ela faz parte, participa do evento 
de romaria. “É mais que digno es-
sas homenagens a essas pessoas 
que morreram defendendo a pala-
vra de Deus. Matheus Moreira dá 
nome à nossa paróquia e ele mere-
ce ser lembrado”, afi rmou a jovem, 
enquanto assistia ao show do pa-
dre Antonio Maria.

Já Neide Dias, visivelmente 

emocionada, informou que por 
ser devota dos mártires, todos 
os anos ela participa da roma-
ria, já tradicional entre os católi-
cos. “Eles foram homens de mui-
ta fé e se não fosse por eles não 
estaríamos aqui homenageando 
essa fé. São personagens muito 
importantes para nós católicos”, 
comentou.

Luis Antônio é outro que acre-
dita na importância de relembrar 
a história dos mártires de Cunhaú 
e Uruaçu. Ele também vai todos 
os anos à romaria que acontece 
no dia 3 de outubro. “Eu acho isso 
aqui muito bonito e importante, 
por isso venho diversas vezes para 
a romaria”, contou.

 ▶ Neide e Luís Antônio, dois dos milhares de fi éis dos mártires 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Em Natal, o Santuário fi cou lotado para a celebração

HUMBERTO SALES / NJ

EM NAZARÉ, A MESMA 
CONVICÇÃO

BEATIFICAÇÃO 
OCORREU EM 
2000

A celebração para 
os mártires de Cunhaú 
e Uruaçu tem origem 
no relato de sofrimento 
dos líderes cristãos 
atacados no ano de 
1645. Naquele ano, duas 
chacinas ocorreram após 
invasões holandesas 
no território brasileiro, 
tendo sido motivadas 
pela orietanção religiosa 
que era pregada no 
Rio Grande do Norte. O 
primeiro ataque data 
de 16 de julho de 1645, 
um domingo, quando 
holandeses invadiram 
a celebração católica e 
passaram a comandar 
atrocidades contra fi éis. 
O padre André de Soveral 
foi símbolo resignação 
religiosa, rezando em 
meio ao ataque. O 
segundo ataque ocorreu 
pouco tempo depois, 
no dia 3 de outubro 
do mesmo ano. Com 
ainda mais crueldade, 
torturam e chacinaram 
também pela motivação 
religiosa. O padre 
Ambrósio Francisco Ferro 
e o camponês Mateus 
Moreira se tornaram 
símbolos da fé cristã. O 
processo de beatifi cação 
foi iniciado em maio de 
1988 junto ao Vaticano. 
No dia 5 de março do 
ano 2000, o Papa João 
Paulo II beatifi cou os 
padres Ambrósio e André, 
assim como Mateus e 
outros 27 leigos.

MARCO CARVALHO E 
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

R$ 1 BILHÃO 
EM CHEQUE 
POR DIA

/ FINANÇAS /

OS BRASILEIROS QUE não 
conseguiram fechar as 
contas usaram R$ 1,184 
bilhão do cheque especial, 
em média, por dia, em 
agosto, segundo dados 
do Banco Central (BC). 
No mês, o saldo da dívida 
dos correntistas com os 
bancos fi cou em R$ 21,095 
bilhões, redução de 1,3% 
em relação a julho. Apesar 
das recentes reduções dos 
juros do cheque especial, 
essa ainda continua sendo 
uma modalidade de 
crédito com taxa alta. Em 
agosto, de acordo com o 
BC, a taxa fi cou em 148,6% 
ao ano, com redução de 
2,4 pontos percentuais 
em relação a julho e 39,5 
pontos percentuais na 
comparação com o mesmo 
mês de 2011. Para perceber 
o quanto esses juros são 
altos, basta compará-los 
à taxa do crédito pessoal, 
incluídas operações 
consignadas em folha, que 
fi cou em 39,4% ao ano, em 
agosto. Os técnicos do BC 
costumam dizer que a taxa 
de juros do cheque especial 
é “proibitiva”, ou seja, 
deve-se evitar o uso dessa 
modalidade de crédito. 
Por isso, correntistas 
endividados com o cheque 
especial devem trocar 
a dívida por uma mais 
barata, como o crédito 
consignado. O professor 
de fi nanças da Faculdade 
Ibmec Marcos Aguerri 
Pimenta explica que os 
juros são altos porque o 
“dinheiro está disponível 
na conta-corrente a 
qualquer momento, sem 
a necessidade de negociar 
com o gerente no banco”. 
“O cheque especial é útil 
apenas para momentos 
de emergência e, portanto, 
em casos de curtíssima 
duração, como alguns 
dias”, aconselha. Mas os 
brasileiros costumam usar 
o cheque especial por 22 
dias ao longo do mês. Pelos 
cálculos do professor, se 
um correntista usar R$ 100 
de cheque especial nesse 
período de 22 dias, irá 
pagar R$ 5,82. “Isso é um 
valor considerável, ainda 
mais se compararmos à 
caderneta de poupança, 
que remunera em torno 
disso em um ano”, destaca.

A PARTIR DE hoje, durante 60 
dias, o Viaduto do Baldo fi cará 
interditado. A medida está 
sendo tomada pela Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi) 
para a realização de estudo 
técnico que apontará o melhor 
caminho para a recuperação 
do equipamento. O trecho liga 
os bairros da zona Leste aos da 
zona Sul da capital.  

Os acessos serão todos 
interrompidos por blocos 
de concreto. Os desvios, 
porém, serão sinalizados 
e, na primeira semana de 
interdição, os agentes de 
trânsito irão permanecer no 
local para oferecer orientações 
aos motoristas. Para aqueles 
que passavam pelo viaduto é 
preciso fi car atento às outras 
opções. O fl uxo de quem 
deixa a Ribeira com destino a 
Avenida Prudente de Morais 
será direcionado ao bairro 
do Alecrim, pela lateral do 

cemitério. 
Já os que fazem o caminho 

inverso poderão seguir pela 
Prudente. Antes do viaduto, 
devem entrar à direita. Ainda 
podem seguir até a Rua Apodi, 
para, por esta via, ter acesso 
ao destino fi nal. A interdição é 
uma resposta à recomendação 
do Ministério Público Estadual 
(MPE) frormalizada em agosto, 
apesar de o CREA, depois da 
ação civil pública, não ter 
identifi cado risco algum de 
desabamento que justifi casse 
uma possível interdição do 
trânsito no local. A Promotoria 
de Defesa do Meio Ambiente 
alega falta de manutenção da 
estrutura do viaduto e pediu a 
interdição imediata. 

No último 18 de setembro, 
a Procuradoria Geral do 
Município (PGM) também 
se manifestou contrária à 
interdição do viaduto. Ela 
tomou por base justamente o 
parecer do Crea. 

BALDO SÓ VOLTA A SER 
USADO EM DEZEMBRO 

/ TRÂNSITO /

 ▶ A partir de hoje nenhum carro passa mais pela estrutura

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

A PRIMEIRA PESQUISA que  aponta 
segundo turno nas eleições para 
prefeito no programa de Herma-
no Morais (PMDB) e a declaração 
de Carlos Eduardo Alves (PDT) 
de que não é fi cha suja foram as 
duas grandes novidades do últi-
mo dia de exibição dos progra-
mas eleitorais na televisão, on-
tem. O candidato do PDT mostrou 
que ganha no primeiro turno. Os 
seis candidatos a prefeito de Na-
tal utilizaram o tempo para fazer  
agradecimentos.

Sem grandes sobressaltos os 
candidatos falaram direto para 
a câmera dirigindo-se ao eleitor. 
Pediram votos. Com um progra-
ma mais dinâmico, Carlos Eduar-
do iniciou o programa ressaltando 
que a justiça eleitoral reconheceu 
que ele não manipulou pesquisas 
quando divulgou resultados de vo-
tos válidos. 

A Justiça Eleitoral descontou 
dois minutos e doze segundos do 
tempo no Hermano Morais, aten-
dendo solicitação da coligação 
“União por Natal” e do próprio 
Carlos Eduardo Nunes Alves.

“Eu sou fi cha limpa e não res-
pondo a nenhum processo de im-
probidade na Justiça”, disse Carlos 

Eduardo Alves ressaltando que é 
obrigação e todo candidato ser fi -
cha limpa, um bordão autoafi rma-
do todo o momento por Hermano 
Morais, que com dois minutos a 
menos foi o mais prejudicado no 
último dia de programa eleitoral. 

Hermano mostrou os núme-
ros da pesquisa Certus/Tribuna, 
divulgada ontem, na qual Carlos 
Eduardo aparece com 40,16% das 
intenções de votos e os outros cin-
co candidatos somam 43,37%, o 
que aponta o segundo turno. Fora 
isso, o programa de Hermano fez 
um resumo de suas propostas ao 
longo da propaganda eleitoral. 
“Vou retribuir cada voto com mui-
to trabalho”, frisou o candidato do 
PMDB. 

Irreverente durante toda a 
propaganda na televisão, o bone-
co Nildo ironizou que a coligação 
de Carlos Eduardo tenha entrado 
com mais de cem processos con-
tra ele. “Quem tem processos e bu-
racos contra a lei é bom botar as 
barbas de molho”, ironizou Nildo 
em referência a Carlos Eduardo.

Fernando Mineiro (PT) fez do 
último programa uma homena-
gem às crianças fazendo uma ana-
logia com o futuro. “Governarei 
com a razão e o coração”, senten-
ciou o candidato petista com uma 
mensagem de que haverá o segun-

do turno. Seu vice, Carlos Alberto 
foi mais adiante e disse ter certeza 
que Mineiro será um grande gestor.

O tucano Rogério Marinho  
ressaltou que fez uma campanha 
limpa e propositiva. “Não pode-
mos voltar ao passado de oportu-
nidades perdidas”, frisou. O candi-
dato do PSDB disse que é possível 

tirar Natal o imobilismo.
Na última participação no ho-

rário eleitoral, Robério Paulino 
(PSOL) condenou o fi nanciamen-
to das campanhas por empresas 
e reclamou que o bate-boca entre 
Hermano Morais e Carlos Eduar-
do além de ser cansativo é um te-
atro. “Eles econdem quem fi nan-

ciam suas campanhas”, criticou 
ao lado da candidata a vereadora 
e fenômeno da internet, Amanda 
Gurgel (PSTU).  

Também em clima de despe-
dida, Roberto Lopes (PCB) recla-
mou que não participou dos deba-
tes porque foi excluído e apresen-
tou um resumo das propostas. 

A quatro dias da eleição, três dos quatro principais 
candidatos a prefeito de Natal fazem uma avaliação 
positiva do guia eleitoral e acreditam que o trabalho 
feito na televisão, no rádio e nas redes sociais foi 
defi nitivo para o rumo do processo eleitoral. Para o 
segundo, terceiro e quarto colocados nas pesquisas, é 
unânime: haverá segundo turno na capital. 
Muito embora  as acusações e o confronto pessoal 
tenham marcado os programas eleitorais de alguns 
candidatos, todos defendem que adotaram programas 
propositivos no rádio e na TV. 

MINEIRO AFIRMA QUE PROGRAMA 
SEGUIU TÁTICA DA CAMPANHA

ROGÉRIO DIZ QUE PROPAGANDA 
O TORNOU MAIS POPULAR

“CRESCEMOS AO LONGO DO 
PROGRAMA”, CONSTATA HERMANO

Para o deputado estadual Fernando Mineiro (PT), a propaganda 
política seguiu a tática defi nida na campanha como um todo: apresentar 
propostas sem cair na briga pessoal ou disputa menor. 

“Essa foi a defi nição que dei desde o início da campanha, de 
apresentar propostas para a cidade”, diz. Apesar de ter contado com 
uma equipe pequena e orçamento baixo para a campanha, Mineiro diz 
que conseguiu passar a mensagem desejada ao eleitor natalense. Para 
ele, a campanha do PT foi crescendo na televisão e “pegando o jeito”. 

“Tivemos uma evolução muito boa do primeiro ao último programa 
graças ao trabalho do marketing e da militância nas ruas, sem contar as 
redes sociais, que foram muito importantes. Foi um trabalho articulado 
de sucesso de TV, rádio, redes sociais e me sinto muito satisfeito com o 
resultado”, comenta. 

O deputado acredita que o conjunto de ações foi decisivo para 
delinear os rumos da campanha, que deve culminar com o segundo turno 
depois da votação de domingo. “Esperamos o segundo turno e vamos 
continuar esse trabalho. A equipe vai estar muito mais afi nada”, diz. 

O candidato do PSDB, Rogério Marinho, diz que a propaganda 
eleitoral foi fi el à maneira como quis se apresentar à Natal. Apesar de 
ter quase 30 anos de vida pública, Rogério reconhece que não era muito 
conhecido do grande público, e a propaganda no rádio e na TV o ajudou 
a se tornar mais popular. “Apresentamos um programa propositivo, 
que discute os problemas da cidade, promove um diagnóstico, aponta 
soluções e diz onde os recursos estão”, destaca. 

Na opinião do candidato, o programa do PSDB serviu para pautar 
o debate político na cidade e o colocou a frente dos outros candidatos, 
porque mostrou o que os demais não conseguiram apresentar em 
suas propagandas. “Ficamos muito confortáveis porque fi zemos o que 
os outros não fi zeram. Tínhamos um programa de governo feito com 
bastante antecedência, o que facilitou o trabalho dos redatores, porque 
eles só precisaram buscar na fonte”, defende.

A resposta da população nas ruas mostrou a Rogério Marinho 
que a propaganda eleitoral cumpriu seu papel e a mensagem foi 
devidamente repassada aos 550 mil eleitores natalenses. “As pessoas 
falam das nossas propostas em todos os bairros que visitamos e dizem 
unanimemente que estamos bem preparados para administrar Natal”, 
frisa. 

O candidato reconhece a difi culdade natural de se chegar a um 
eleitorado amplo como o da capital potiguar e por isso mesmo acredita 
que a propaganda eleitoral na TV e no rádio foram fundamentais e um 
fator de cristalização dos votos. Para domingo, espera que os eleitores 
comparem, pensem, refl itam e ponderem. Para ele, esta eleição foi 
regida pelo medo - a população está temerosa de repetir o erro de 
quatro anos atrás. 

Hermano Morais (PMDB), segundo lugar nas pesquisas, avalia 
positivamente o programa eleitoral gratuito, no qual o personagem Nildo 
se destacou pelos ataques ao seu opositor direto, Carlos Eduardo Alves 
(PDT). Para ele, os programas o ajudaram a divulgar suas propostas e o 
apresentou enquanto postulante ao cargo de prefeito ao povo natalense. 
Morais considerou o programa propositivo, criativo e que atendeu às 
suas expectativas e as do eleitorado.

“Ao longo do programa crescemos bastante em termos de 
aceitação da população. Começamos a campanha em quarto lugar e 
hoje estamos em segundo, em um processo contínuo de crescimento, 
o que demonstra que a estratégia utilizada e forma de apresentação 
foram muito bem aceitos pela população”, comenta. 

A maior difi culdade na opinião de Hermano foi conciliar a atividade 
nas ruas, que exige a presença do candidato em diversos eventos e 
compromissos, e o tempo necessário para gravar os programas de 
rádio e televisão, que também exigem concentração. “Mesmo cansado 
você tem que superar e participar dos programas de forma tranquila. As 
atividades na rua mexem muito com a questão física e psicológica e se 
não conseguir lidar bem, isso fi ca perceptível na televisão”, emenda. 

O candidato defende que a propaganda política do PMDB atingiu 
o efeito desejado pela evolução que apresentou nas últimas pesquisas. 
Para ele, apostar em um bom programa de rádio e televisão é decisivo 
em uma campanha política e foi fundamental para que o levasse ao 
segundo turno - possibilidade que Hermano conta como certa. 

“Ao longo da campanha despertamos o censo crítico da população 
no momento em que demonstramos que Natal precisa de uma forma 
de gestão condizente com o processo de crescimento experimentado 
pela cidade”, opina. Para o próximo domingo, Hermano espera que a 
manifestação da população seja positiva nas urnas, de modo a levá-lo 
para o segundo turno. “Esperamos garantir o passaporte”, disse.

Primeiro lugar nas pesquisas, o candidato Carlos Eduardo Alves 
não atendeu nem retornou às ligações do NOVO JORNAL. Segundo sua 
assessoria de imprensa, o ex-prefeito participou na manhã de ontem da 
missa pelos mártires de Uruaçu e Cunhaú no bairro de Nazaré e de lá 
seguiu para uma reunião pessoal. 

CARLOS EDUARDO

ADEUS 
OU ATÉ LOGO

/ ELEIÇÃO /  DÚVIDA EM RELAÇÃO A POSSÍVEL SEGUNDO TURNO 
MARCA DESPEDIDA DOS CANDIDATOS NO ÚLTIMO DIA DO PROGRAMA 

/ COMENTÁRIO /

Dúvidas

O mesmo lenga-lenga de 
sempre? Não. Dois detalhes 
não passaram despercebidos 
ao telespectador mais atento no 
último programa dos candidatos 
a prefeito na TV:

1) Carlos Eduardo dedicou 
parte do seu tempo a explicar 
que é fi cha limpa. E que ser fi cha 
limpa é uma obrigação. Disse que 
não responde a nenhum processo 
de improbidade administrativa. 
Claramente, uma resposta às 
insinuações de Hermano durante 
toda a campanha. Mas, por que 
Carlos só tocou no  assunto no 
último dia? Fica a dúvida.

2) Robério Paulino, do PSOL, 
lembrou que o vice-governador 
Robinson Faria está na campanha 
de Carlos Eduardo. Desenterrou 
o homem. E aí, vem mais uma 
questão: por que Carlos Eduardo 
escondeu Robinson no seu 
programa? 

Dúvidas à parte, vamos 
às urnas domingo. Essa sim, a 
melhor pesquisa.

VIKTOR VIDAL

Editor de Política

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL ? HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VOTO DESCOLADO
Maceió está oferecendo ao 

Brasil o exemplo de como o voto 
está sendo descolado na eleição de 
prefeito. O ex-governador Ronaldo 
Lessa tem o apoio do prefeito Cí-
cero Almeida (70% de aprovação), 
mas que não conseguiu transferir 
votos para o seu candidato, que 
tem apenas 22% nas pesquisas, 
enquanto o líder nas pesquisas, 
Rui Palmeira (46% de intenções de 
votos), tem o desgastado governa-
dor Teotônio Vilela (- 56%) como 
seu principal apoiador.

CAMPANHA DE MINISTRO
O ministro do Desenvolvimen-

to Agrário, Pepe Vargas, está sendo 
esperado, hoje, para participar do 
encerramento das campanhas do 
deputado Fernando Mineiro, em 
Natal, e Larissa Rosado, em Mos-
soró. Além disso, Vargas cumprirá 
uma programação noturna, no en-
cerramento das Campanhas nas 
cidades de Parnamirim, Ceará-Mi-
rim e Pureza.

PREÇO DO FERIADO

Os onze mil empregados da fá-
brica Guararapes no Distrito In-
dustrial de Extremoz trabalharam 
normalmente no dia de ontem. 
Por conta da eleição de domingo, 
eles propuseram que o feriado de 
hoje fosse gozado na próxima se-
gunda-feira, um dia depois da elei-
ção (muitos deles mantiveram o 
domicílio eleitoral no interior). A 
fábrica, que funcionava em dois 
turnos até bem pouco tempo, con-
centrou sua jornada de trabalho 
num turno só, conseguindo man-
ter a mesma produção diária de 
180 mil peças de roupa, numa re-
engenharia a partir do aumento de 
máquinas para otimizar a produti-
vidade de cada empregado.

Cada feriado representa me-
nos 180 mil peças na produção do 
mês; alguma coisa em torno de R$ 
3 milhões a menos no faturamen-
to só da fábrica da Grande Natal.

LUTA INGLÓRIA
Você, caro leitor toparia assu-

mir o comando de uma entida-
de que está com 56,7% dos paga-
mentos a fornecedores em atraso 
e 28,8% com atraso no pagamen-
to de pessoal?

Esse é o retrato dos ,unicípios 
do RN. Pelo lugar tem essa briga 
toda. Imaginem se a situação fos-
se melhor...

VOTO É VOTO
Enquanto em termos na-

cionais, a principal cadeia de 
emissoras de televisão – a Rede 
Globo – decidiu concentrar as 
pesquisas que contratou, ou fo-
ram contratadas por suas afi -
liadas na campanha deste ano, 
apenas aos noticiários locais, 
nosso Rio Grande do Norte vive 
uma verdadeira infl ação de 
prognósticos produzidos pelos 
mais variados institutos.

O que até um passado re-
cente era privilégio de alguns 
oráculos políticos (José Bessa, 
João Bosco Fernandes ou Assis 
Araújo, o Besouro – para fi car-
mos nos limites do PSD, o ver-
dadeiro), agora é território de 
diferentes institutos de pesqui-
sa, prontos para atender a uma 
enorme demanda crescente, e até produzir resultados ao gosto do 
freguês. Os Institutos ocuparam plenamente esse espaço. Prova 
disso é que na presente campanha não se tomou conhecimento 
de nenhuma entrevista do velho Besouro que, durante anos, an-
tecipava a maioria dos resultados com índices de acertos na fai-
xa dos 90%. Na presente campanha, mesmo nos menores muni-
cípios do estado é grande a variedade de pesquisas divulgadas, 
sobretudo através dos blogs que têm se multiplicado.

Muito se discute em todo o Brasil em torno da exata infl uência 
dos resultados da pesquisa sobre o eleitor, sem haver um consen-
so sobre os níveis de indução na hora do voto. A não ser quando 
se usa o resultado de pesquisa como argumento de marketing, e 
uma mudança de resultado pode tirar o discurso de quem procu-
rou esse caminho.

Mesmo os maiores consumidores das pesquisas, os meios de 
comunicação, terminam contribuindo para esconder um dado 
fundamental no processo (desde que George Gallup, há mais de 60 
anos, começou a fazer sondagem sobre intenção de votos nos Esta-
dos Unidos): As pesquisas refl etem situações de opiniões momen-
tâneas. Ou representam o retrato de um momento da campanha.

Dependendo dos resultados, candidatos e coordenadores de 
campanha têm usado os números que divulgam como sendo uma 
situação consolidada. E não é por aí.

Marcos Coimbra, criador do Instituto Vox Populi, alerta que 
nas eleições municipais as decisões são tardias. Muitos deixam a 
decisão para quando saem a caminho da urna. E conclui: “não se-
ria estranho que as pesquisas da véspera apontassem números do 
resultado da eleição”.

Não dá para imaginar que Coimbra esteja tirando uma carta 
de seguro para justifi car um erro que sua empresa venha a come-
ter. No nosso caso é importante examinar esse alerta, sobretudo 
quando existem disputas indefi nidas, como ocorre nos dois prin-
cipais colégios eleitorais do RN.

Afi nal, o futebol fornece uma ótima lição, nas palavras do mes-
tre Didi – o craque campeão das Copas de 1958 e 1962 – quando 
lembrou que “treino é treino e jogo é jogo”. Por mais úteis que pos-
sam ser para os analistas ou eleitores, também existe uma grande 
diferença: pesquisa é pesquisa; voto na urna é voto na urna.

 ▶ O desembargador João Rebouças 
recebe, hoje, representantes dos meios 
de comunicação para apresentar a 
programação para o dia da eleição.

 ▶ A obrigação de convidar os 
“candidatos profi ssionais” levou a 
Rede Globo a cancelar o debate entre 
prefeitáveis, hoje, em São Paulo. Fica 
para o segundo turno.

 ▶ Correção: o Diário de Natal não era 
o jornal mais antigo do Rio Grande do 
Norte. O mais antigo é o centenário 
“O Mossoroense”, fi rme e saudável, 
felizmente.

 ▶ Hoje é o Dia Universal da Anistia.
 ▶ O Coral Bem Viver, formado por 

crianças e mães, se apresenta na tarde 
de hoje na Casa Durval Paiva.

 ▶ Há 30 anos, a Caixa Econômica 
Federal abria sua primeira agência em 
Natal, fora das tradicionais áreas de 
comércio. A agência de Lagoa Nova.

 ▶ A Igreja Festeja, hoje, o Dia de São 
Francisco de Assis, que deixou a lição 
de que “é dando que se recebe”, depois 
deturpada por corruptos de diferentes 
calibres.

 ▶ Completa 50 anos no dia de hoje da 
instalação do Núcleo de Biologia Marinha 
de nossa Universidade Federal.

 ▶ Nomeados os novos integrantes do 
Conselho Técnico da Fundação de Apoio 
à Pesquisa, Fumpern.

 ▶ A cena da morte de Max, em 
“Avenida Brasil”, já foi gravada. Será 
exibida na próxima segunda-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PREFEITO ALDO TINOCO SOBRE SUA ADMINISTRAÇÃO, 16 ANOS DEPOIS.

O que me destruiu e que 
eu jamais deveria ter 
aceito foi a independência 
das forças políticas 
tradicionais do Estado”.
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VIÉS DE BAIXA
A pesquisa Certus/Tribuna do 

Norte mostrou uma tendência de 
queda do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves com uma regularidade 
de menos 5% de intenção de votos 
por semana desde o início da pro-
paganda eleitoral; algo em torno 
de 25 mil votos, ou quase mil vo-
tos perdidos todos os dias.

Além disso, a pesquisa mostra 
Carlos Eduardo Alves como deten-
tor do maior índice de rejeição en-
tre os candidatos: 23,88%, mais do 
dobro de Fernando Mineiro, o se-
gundo colocado com 11,50%.

QUINTA JURÍDICA
Hoje é dia de Quinta Jurídica 

com palestra do professor Tafaelle 
de Giorgi, da Universidade de Sale-
no, Lecce, Itália. Sua palestra tem 
como tema central “A decisão ju-
dicial como sentido de Direito”. A 
Quinta Jurídica é um projeto de-
senvolvido pela Escola de Magis-
tratura Federal.

ABRIR ESTRADA

A governadora Rosalba Ciar-
lini baixou decreto declarando de 
utilidade pública, para fi ns de de-
sapropriação, várias áreas no mu-
nicípio de Baraúna. Tais áreas des-
tinam-se à implantação/pavimen-
tação da rodovia RN-015, trecho 
entre a BR-304 até a divisa com o 
Estado do Ceará.

CONTRA AS DROGAS
A Universidade Federal pro-

move, na tarde de hoje, um semi-
nário para debater Políticas Públi-
cas Sobre Drogas, no Brasil e em 
Portugal, organizado pela Comis-
são Interdisciplinar para Preven-
ção e Enfrentamento ao Uso de 
Drogas Lícitas e Ilícitas.

ARRECADAÇÃO MAIOR
Um estudo realizado pelo Ban-

co do Nordeste mostra que o Rio 
Grande do Norte conseguiu cres-
cer sua receita do Imposto sobre 
a Circulação de Mercadoria e Ser-
viços (ICMS) acima da média na-
cional e da média regional. A mé-
dia nacional de crescimento nos 
primeiros seis meses do ano foi 
de 10,6% e a média nordestina de 
11,6%. O crescimento na receita 
do ICMS do Rio Grande do Norte 
atingiu a marca dos 14%.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Lixo investigado
Não há expressão que simboliza melhor do que sucateamen-

to a situação por que passa a Urbana, a empresa municipal res-
ponsável pela coleta e destinação dos resíduos na capital. O refl e-
xo das difi culdades enfrentadas pela companhia é visível nas ruas 
de Natal, em todos os bairros – nos dos ricos e nos dos pobres. 

Enquanto o lixo se espalha e o recolhimento permanece irre-
gular, a Urbana permanece mergulhada numa crise e num rom-
bo fi nanceiro tão difícil de ser mensurado que foi preciso o Mi-
nistério Público recorrer ao Judiciário, num pedido de interven-
ção pouco comum, a fi m de conhecer a real dimensão do preju-
ízo aos cofres públicos.  

A medida que determina a intervenção foi publicada ante-
ontem e dentro de dez dias um interventor do MP deverá ser 
nomeado. O grave nesse quadro de difi culdades é que as dívidas, 
além de serem pouco conhecidas, tornam-se uma bola de neve. 
Só aumentam, enquanto as soluções não chegam.

Os enfrentamentos com os fornecedores são frequentes e só 
não são maiores porque prestadores de serviço temem esticar a 
corda e perder de vez a chance de receber os valores a que ale-
gam ter direito.

Para se ter ideia, o que se sabe sobre as dívidas da Urbana, 
que não representam o total, segundo entendimento dos pro-
motores, uma vez que não se tem acesso aos registros fi nancei-
ros completos do órgão, é que entre janeiro do ano passado e 
maio deste 2012 o acumulado devido a mais de dez empresas 
fornecedoras - incluindo as fi rmas de coleta e os caçambeiros – 
supera os R$ 40 milhões. 

São valores absolutamente exorbitantes e sem os quais é di-
fícil acreditar que as empresas possam trabalhar com efi ciên-
cia, de modo que a cidade possa permanecer limpa. Aliás, com 
tanto dinheiro a receber e ainda do poder público, reconhecida-
mente um pagador complicado, qualquer empresa, de qualquer 
outro segmento, enfrentaria difi culdades para honrar os contra-
tos acertados.

Impressiona observar a sucessão de descontrole acerca do que 
envolve a coleta de lixo urbano em Natal. Virou caso de Justiça. Fa-
la-se, no âmbito do Ministério Público, na caixa-preta da empre-
sa, aquela onde estariam guardados todos os números, incluin-
do, evidentemente, os absolutamente secretos, se é que existem.

Difícil imaginar que faltando dois meses para o fi m da gestão 
a Urbana vai reestruturar-se e se reerguer. Resta aguardar o tra-
balho dos interventores e cobrar total transparência.

Editorial

Dia de domingo
Acordarei cedo no próximo domingo e levantarei da cama 

com o pé direito e darei alguns passos até a janela, por onde es-
piarei ao longe uma fatia do Atlântico e absorverei dali mesmo 
uma golfada de ar puro. Colocarei a sunga e irei caminhar na 
praia até Jenipabu, sentindo o calor do sol e a brisa suave tocan-
do o corpo. Nesta hora terei pensamentos magnânimos, do tipo 
‘a democracia é governo do povo, pelo povo e para o povo’.

Mamão e melancia não poderão faltar no café da manhã, 
que ainda terá coalhada natural adoçada com mel de abelha e 
torrada com pão integral. Depois ligarei a televisão para assistir 
ao Sr. Brasil, na TV Cultura, apresentado por Rolando Boldrin. 
Na semana passada, a turma do pantaneiro Almir Sater cantou 
aquela música de Renato Teixeira que começa assim: 

Somos todos irmãos da lua. Moramos na mesma rua. Bebemos 
no mesmo copo. A mesma bebida crua... 

Lá pelas onze e meia pegarei o título de eleitor e sairei de car-
ro pela Avenida Litorânea, admirando as dunas pelo lado direito 
da janela e o mar à esquerda e lá na frente, como monumento ao 
poeta que amou a Redinha, a ponte Newton Navarro. Provavel-
mente também nesta ocasião pensarei coisas do tipo ‘quantas 
pessoas mataram e morreram em nome desta vetusta senhora e 
quantas ainda continuam cometendo imperdoáveis desatinos?’. 

Outros versos da música poderão continuar martelando na 
cabeça: O caminho já não é novo. Por ele é que passa o povo. Fari-
nha do mesmo saco. Galinha do mesmo ovo. Mas nada é melhor 
que a água. A terra é a mãe de todos. O ar é que toca o homem. E o 
homem maneja o fogo...

Chegando ao Colégio Marista, na Cidade Alta, sairei procu-
rando a seção 393 e ainda pelos corredores do estabelecimen-
to irei conferir o número da candidatura proporcional e terei de 
decidir, naquele precioso instante, entre a professorinha revolu-
cionária e a especialista em educação, tão diferente e ao mesmo 
tempo tão parecida uma com a outra. Qualquer uma delas será 
capaz de sacudir a Câmara do marasmo reinante.

Na cabine de votação estarei com um sincero sorriso no ros-
to e após teclar dois números fi carei plenamente convencido 
que o futuro da nossa cidade Natal será bem melhor que o pre-
sente e pensarei coisas otimistas do tipo ‘o pior está passando e 
daqui pra frente tudo vai ser diferente’. 

No caminho de volta pra casa, apreciando o mar pelo lado 
direito da janela e as dunas à esquerda, tendo o monumento ao 
poeta que amou a Redinha fi cado para trás, ainda soarão na am-
plitude do íntimo os versos fi nais da música Irmãos da Lua, de 
Renato Teixeira:

E o homem possui a fala. E a fala edifi ca o canto. E o canto re-
pousa a alma. Da alma depende a calma. E a calma é irmã do 
simples. E o simples resolve tudo. Mas tudo na vida às vezes/con-
siste em não se ter nada.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Artilharia eletrônica 
Em queda nas pesquisas, Celso Russomanno terá novo teste 

hoje, último dia do palanque eletrônico. Com o cancelamento do 
debate da Globo, ganharam importância os comerciais de TV, que 
trazem risco potencial ao candidato do PRB. Enquanto José Serra 
e Fernando Haddad poderão usar até 30 inserções por emissora, 
Russomanno terá menos de um terço disso. Além disso, ataques a 
ele fi carão sem resposta, pois só suscitarão punição judicial num 
eventual segundo turno. 

PAZ E AMOR 
A crença de que Serra esta-

rá no segundo turno norteou 
a produção dos comerciais do 
tucano que vão ao ar hoje. O 
ex-governador evitará críticas 
aos adversários e estrelará in-
serção especial biográfi ca de 1 
minuto no horário nobre. 

INTRUSOS 
Dada a perspectiva de impu-

nidade, os programas em bloco 
destinados aos vereadores de-
vem ser invadidos. Os candida-
tos a prefeito devem aparecer na 
tela para reforçar o número de 
urna e apresentar a chapa. 

DE LEVE 
A princípio, a reação de Ha-

ddad contra a nota publicada 
por Edir Macedo em seu blog 
seria mais enfática. Mas o can-
didato foi orientado a não di-
zer nada que parecesse desa-
cato aos evangélicos, para não 
aumentar a rejeição a ele nes-
se segmento. 

REDUTO 
O novo Datafolha mostra 

que, além de Serra, quem mais 
se benefi ciou do acentuado de-
clive de Russomanno no centro 
paulistano foi Gabriel Chalita. O 
peemedebista ganhou sete pon-
tos em uma semana na região. 

MANTRA 
Para alvejar Serra, o ex-tu-

cano Chalita será o mais enfá-
tico ao reafi rmar, em seus co-
merciais de hoje, o compro-
misso de permanecer os qua-
tro anos na prefeitura. 

LOCOMOTIVA 1 
O PT vê operação casa-

da do governo paulista com a 
campanha de Serra na propa-
ganda institucional do Metrô e 
da CPTM, veiculada nas princi-
pais emissoras de TV na sema-
na que precede a eleição. 

LOCOMOTIVA 2 
Os comerciais destacam a 

celeridade na construção de no-

vas linhas, contrapondo discur-
so de Fernando Haddad, que 
criticou o ritmo das obras nas 
administrações do PSDB ao di-
zer que havia “apagão dos trans-
portes” na capital. 

TIMING 
Ministros e advogados vi-

ram na inédita pressa com que 
Ricardo Lewandowski profe-
riu seu voto sobre 9 dos 10 réus 
ontem, entre eles Delúbio Soa-
res e José Genoino, a intenção 
de dividir as manchetes sobre 
o núcleo dirigente do PT com 
o relator, Joaquim Barbosa, que 
condenou os dois petistas. 

E AGORA... 
Apesar de apostarem que 

Dias Toff oli absolverá José Dir-
ceu, advogados se surpreen-
deram com precedente aber-
to pelo ministro na ação penal 
481, da qual foi relator, e que 
poderia ser aplicado ao caso do 
ex-ministro da Casa Civil. 

... JOSÉ? 
Na ação, que condenou o 

deputado Asdrúbal Mendes 
(PMDB-PA) por esterilização 
cirúrgica irregular, Toff oli sus-
tentou que indícios são sufi -
cientes para condenar por cor-
rupção. Disse que o crime per-
mite que os autores, por “falta 
de sufi ciente lastro probatório, 
escapem pelos desvãos”. 

FELIZ NATAL 
Advogados aconselharam 

os réus do mensalão a fi carem 
calmos, porque, mesmo conde-
nados, os eventuais mandados 
de prisão só serão expedidos 
depois das festas de fi m de ano. 

ANTENADOS 
Genoino e Delúbio acom-

panharam os votos de Barbo-
sa e Lewandowski ontem pela 
TV de suas casas em São Pau-
lo. Recém-operado, Genoino 
recebeu recomendação médi-
ca para abdicar do cigarro, mas 
não abandonou o hábito en-
quanto assistia ao julgamento. 

O bispo Macedo não fez uma 
profi ssão de fé, mas uma confi ssão 

de culpa. O desespero trouxe à tona o 
padrinho de Russomanno

DO PRESIDENTE DO PT PAULISTANO, ANTONIO DONATO, sobre 
o líder da Igreja Universal ter utilizado texto de seu blog para 

criticar Fernando Haddad (PT)

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SAPO DE FORA NÃO CHIA  

Durante debate entre candidatos a vereador realizado pela Fo-
lha anteontem, Luiza Eluf (PMDB) criticou a nomeação de ex-pre-
feitos do interior para subprefeituras da capital durante a gestão 
de José Serra (PSDB). 

Andrea Matarazzo (PSDB), que era secretário de subprefeitu-
ras à época, pediu aparte para dizer que, para ser subprefeito era 
necessário ter perfi l técnico adequado e competência, não impor-
tando a origem. Como a candidata continuou fazendo críticas, o 
tucano atalhou: 

— Então, pelo seu raciocínio, o brasileiro Carlos Ghosn não 
pode ser presidente da Renault-Nissan!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESS

RELATOR DO MENSALÃO no STF 
(Supremo Tribunal Federal), o 
ministro Joaquim Barbosa votou 
ontem pela condenação por 
corrupção ativa do ex-ministro 
José Dirceu e mais sete réus 
ligados à antiga cúpula do PT e 
ao empresário Marcos Valério. 

Em seu voto, Barbosa 
entendeu que o ex-ministro, 
qualifi cado como “chefe da 
quadrilha” pelo Ministério 
Público Federal, foi o 
“mandante” da compra de 
apoio político no Congresso nos 
primeiros anos do governo Lula 
(2003-2010). 

Além de Dirceu, Barbosa 
enquadrou no mesmo crime 
o ex-tesoureiro do PT, Delúbio 
Soares, o ex-presidente do PT, 
José Genoino, o empresário 
Marcos Valério, seus sócios, 
Ramon Hollerbach, Cristiano 
Paz, seu advogado, Rogério 
Tolentino e sua funcionária 
Simone Vasconcellos. 

A pena prevista pelo Código 
Penal para corrupção ativa é de 
2 a 12 anos de prisão. 

Barbosa ainda votou por 
absolver Geiza Dias, funcionária 
de uma agência de publicidade 
de Valério. Geiza já tinha sido 
inocentada de outros crimes 
pelo STF. O relator absolveu 
também o ex-ministro dos 
Transportes Anderson 

Adauto, por falta de provas. 
Outros nove ministros ainda 
precisam analisar a situação 
dos acusados. O revisor do 
caso, Ricardo Lewandowski, fez 
questão de começar a ler seu 
voto na sessão de ontem. 

VOTO 
Em seu voto, Barbosa 

apontou Dirceu como o 
mandante do esquema e disse 
que o petista “’controlava 
os destinos da empreitada 
criminosa”. Segundo o ministro, 
por conta do “elevadíssimo” 

cargo no Executivo - era ministro 
da Casa Civil -, Dirceu adotou 
uma postura discreta para evitar 
sua ligação com o esquema. 

“Atuava em reuniões fechadas, 
jantares, encontros secretos, 
executando os atos de comando, 
direção, controle e garantia do 
sucesso do esquema criminoso 
executado mediante divisão de 
tarefas em que as funções de 
cada corréu encontravam nítida 
defi nição”, disse. 

Na avaliação de Barbosa, 
o ex-ministro atuou nas 
negociações de empréstimos 

fraudulentos que abasteceram 
o esquema e na defi nição dos 
pagamentos aos parlamentares. 

Sobre a acusação contra 
Adauto, que teria negociado 
a liberação de pagamentos 
para o PTB, o relator afi rmou 
que não tinha clareza de sua 
participação. “Tenho dúvidas 
obre as gestões de Anderson 
Adauto para a concretização 
dos pagamentos. Não sei até que 
ponto essa interferência tenha 
sido decisiva para a disposição 
de Delúbio Soares. Não está 
muito claro para mim”, disse.

O ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Ricardo 
Lewandowski, revisor do proces-
so do mensalão, abriu uma nova 
divergência em relação ao rela-
tor, Joaquim Barbosa, e votou 
ontem pela absolvição do ex-pre-
sidente do PT, José Genoíno. Ele 
alegou falta de provas contra o 
petista. Antes, Lewandowski vo-
tou pela condenação de Delúbio 
Soares por corrupção passiva.

Barbosa, que votou antes, 
condenou ex-dirigente do par-
tido por corrupção ativa, apon-
tando sua participação na com-
pra de apoio político nos primei-
ros anos do governo Lula. 

Para Lewandowski, no entan-
to, “nem de longe” o Ministério 
Público conseguiu provar o envol-
vimento de Genoino ao esquema. 

“O Ministério Público nem 
de longe conseguiu apontar de 
forma concretas os ilícitos prati-
cados por Geníno. Parece-me ób-
vio que a resposta está no fato de 
que o réu não praticou as condu-
tas criminosas.” 

O ministro criticou a atuação 
do Ministério Público no caso e 
disse que as acusações foram 
“abstratas e individuais”. “Não 
apontou para quem, quando, 
onde ou como Genoino teria ofe-
recido à propina.” 

“Vamos acusando e réu de-

pois se incumba de se defender”, 
disse afi rmando que Genoino 
era conhecido por ser um depu-
tado ideológico.

Ele citou depoimentos dizen-
do que o ex-presidente do PT não 
tinha interferência nas negocia-
ções fi nanceiras do partido. “É o 
que está nos autos, é a prova co-
lhida”, disse. “Diferentemente do 
Ministério Público, a defesa do 
réu produziu provas sufi cientes.” 

O revisor apontou como na-
tural o acerto fi nanceiro entre os 
partidos. “Se houver um dia em 
que o presidente de um partido 
político não puder se sentar com 
outros presidentes de partidos 
políticos para decidir sobre coa-
lizões e eventualmente sobre re-
partição de verbas, então é me-
lhor fechar o país e retroceder-
mos aos tempos da ditadura mi-
litar ou, mais ainda, à ditadura 
Vargas, ou quem sabe aos tempos 
em que a oligarquia latifundiária 
que dominou esse país por vários 
e vários anos, ou por séculos tal-
vez, resolvia as eleições a bico de 
pena.” 

O presidente do STF, Car-
los Ayres Britto, disse que o pro-
belma não é uma reunião, mas o 
conteúdo. O revisor discordou e 
disse que não há provas objetivas 
contra o ex-presidente justamen-
te por conta dessas reuniões. 

O Ministro Marco Aurélio 
Mello ironizou a linha de Lewan-
dowski. “Estou quase me conven-
cendo que o PT não fez nenhum 
repasse a parlamentar”, disse. 

COM CRÍTICAS AO 
MP, LEWANDOWSKI 
ABSOLVE GENOINO

 ▶ José Genoino: condenado pelo 

relator e absolvido pelo revisor

 ▶ Delúbio Soares já tem duas 

condenações  ▶ Ministros retomam hoje julgamento do núcleo político do mensalão

PARA ONDE?

/ VOTO /  NO PRIMEIRO DIA DO 
JULGAMENTO DOS INTEGRANTES DO 
PT NO MENSALÃO, RELATOR CONDENA 
DIRCEU E MAIS SETE POR CORRUPÇÃOJOSÉ,

 ▶ José Dirceu: condenação no primeiro voto

ALEXANDRE MOREIRA / FOLHAPRESS

WILSON DIAS / ABr LULA MARQUES / FOLHAPRESS FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Conecte-se

Saúde
Ao competente jornalista Cassiano 
Arruda: inicialmente meus parabéns 
pela coluna Roda Viva, da qual sou 
leitor diário; pelo NOVO JORNAL, 
principalmente pela inovação em 
lançar aplicativo para ipad, mas 
também pela qualidade da publicação; 
e pela coragem de abordar um tema 
que os demais jornalistas receiam: o 
uso da imprensa para desqualifi car 
a imagem da Governadora. Caro 
Cassiano, os problemas relacionados 
a saúde, não só a pública e nem só 
do Brasil, passam pelo incremento 
exponencial nos custos trazido pelo 
desenvolvimento tecnológico do 
setor e na difícil equação Custos x 
Financiamento. Quer maior exemplo 
que a difi culdade que planos de 
saúde, como a Unimed, enfrentam 
pra continuar existindo? E a Unimed 
é uma cooperativa de médicos. 
Sabemos que existem ralos para o 
dinheiro público que, se saneados, 
melhorariam a capacidade de 
investimentos no setor saúde, como 
sabemos que a vinculação de verbas 
ao setor deveria ser uma prioridade 
para o governo federal, e ao contrario 
é um idéia rechaçada pela presidente 
Dilma, como foi pra Lula. Voltando a 
sua coluna Roda Viva, na nota sob o 
título “Força da imagem”, permita-
me discordar em um ponto: a exemplo 

do que ocorre no Walfredo Gurgel, 
hospitais de mesmo porte e fi nalidade 
como o Instituto Dr. José Frota em 
Fortaleza, convivem há anos com o 
mesmo problema de superlotação. É 
fácil comprovar o que estou dizendo, 
basta fazer uma pesquisa no Google. 
Agradeço a atenção.

Jean Falcão. Médico, Mossoró-RN
Por e-mail

Fim do Diário
Muito digno @NovoJornalRN dedicar 
manchete ao histórico Diário de Natal. 
Solidariedade aos colegas. #dignidade

Augusto Bezerril, @augustobezerril
Pelo Twitter

Fim do Diário 2
Eu sabia que o @NovoJornalRN faria 
uma homenagem ao DN de alguma 
forma. Mas, superou as minhas 
expectativas. Lindo!

Lara Paiva, @sashimi_
Pelo Twitter

Fim do Diário 3
Respeito resume a edição do 
@NovoJornalRN de hoje (ontem, 3).

Bel Alvi, @BelAlvi
Pelo Twitter

Fim do Diário 4
Perfeita a manchete do Novo Jornal 
hoje. Sem retoques...

Laurita Arruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Fim do Diário 5
Só não é perfeita pq o fi m foi só 
do impresso. O DN segue. Sites 
existem.

William Robson, @William_robson
Pelo Twitter

Fim do Diário 6
Muito boa e sincera a cobertura do 
Novo Jornal sobre o fechamento do 
Diário de Natal.

Gabriela Freire, @gfreire2003
Pelo Twitter

Fim do Diário 7
Genialidade pura a manchete do 
NOVO JORNAL. Coisa de mestre no 
jornalismo potência a homenagem 

ao Diário de Natal. Parabéns!

Luiz Carlos da Silva, @LucalaSilva
Pelo Twitter

Fim do Diário 8
Histórica a manchete do NOVO 
JORNAL. Obrigado, companheiros

Moisés de Lima, @MoisesdeLima
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A criação do PEN
Um dos jornais da cidade publicou no último dia 30/09/12 – maté-

ria de uma oportunidade inigualável, considerando-se, sobretudo, o pe-
ríodo eleitoral ora vivenciado.    Foi uma importante contribuição que o 
referido jornal impresso prestou ao se despedir, lamentavelmente,  dos 
seus leitores potiguares. Abordaram, com muita propriedade,  os cus-
tos de uma campanha para vereador  e como se dá o retorno do  “inves-
timento” feito!? Até uma criança poderá levantar  possíveis hipóteses so-
bre a questão. Certamente, não serão caminhos lícitos!

Um candidato a vereador em Natal, no ano corrente,  ao indagar a al-
guém experiente em eleições sobre quanto seria necessário para custear 
uma campanha, obteve a resposta: R$500.000,00 (quinhentos mil reais). 
O montante desanimaria qualquer candidato com boas intenções e po-
deria provocar o questionamento: como se gasta tanto em uma eleição? 
A partir dai, verifi cou-se que o grande gasto seria justamente a “compra” 
de determinadas “lideranças” – de forma direta ou camufl ada! As tais for-
mas camufl adas são variadas. Sugerimos que se pesquise como isso na 
realidade ocorre. Seria uma imensa contribuição que estudiosos dariam 
ao esclarecerem – de forma objetiva- – como se dá este “comércio” no pe-
ríodo das campanhas eleitorais! Imaginemos  pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte,  esclarecendo estes meandros!

Retomando a matéria veiculada pelo referido jornal, relembro que foi 
apresentado um valor médio de uma campanha para vereador em Na-
tal: R$700.000,00 (setecentos mil reais). Como se vê, acima da informação 
dos R$500.000,00 (quinhentos mil reais) 

O curioso em tudo isso é que  vereador em alguns países avança-
dos, não é profi ssão! Trata-se de um cargo honorífi co e, por isso mes-
mo, não tem salário! Quem se disporia a assumi-lo? Temos convicção 
de que quando assim acontecer no Brasil, teremos câmaras municipais 
com perfi s bem melhores do que estes que ai estão. Não há dúvidas da 
profunda crise que vive a política brasileira, em relação à corrupção. Par-
te da população tem se mostrado até enojada do contexto político que 
ai está Muitos falam que pretendem anular o voto!

Tudo indica que o voto não obrigatório poderia minorar o sofrível 
contexto que ai está. 

 Mas, o grande lance seria um pacto para que se efetivasse um pro-
cesso sério e efetivo de uma educação política que viria a dar uma nova 
cara ao nosso país!

A quem interessa continuarmos na “miséria política” que ai está? 
Para vencê-la seria preciso uma forte arregimentação. Fica uma idéia: 
a criação  Partido da Educação Nacional –PEN - que poderia favorecer 
uma verdadeira revolução. Afi nal, tudo passa pela educação!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Propostas mirabolantes 
e candidatos folclóricos

As últimas eleições munici-
pais têm se caracterizado pelas 
promessas mirabolantes de al-
guns candidatos a prefeito des-
compromissados com a reali-
dade e outros postulantes fol-
clóricos a vereador aproveita-
dores do horário eleitoral para 
obter notoriedade eventual, uti-
lizando-se de recursos ridícu-
los como estivessem no picadei-
ro de circo mambembe. A com-
binação esdrúxula, dos mais va-
riados tipos exóticos, afasta os 
eleitores do programa político, 
patrocinado pela Justiça Eleito-
ral, tal qual o demônio da cruz.

  A fi nalidade primordial do 
horário político é promover iso-
nomia entre candidatos, nive-
lando-os no mesmo patamar, 
evitando privilégios dos mais 
abastados que poderiam com-
prar o horário em qualquer ve-
ículo de comunicação, em de-
trimento dos menos favoreci-
dos. Implantado em pleno regi-
me militar, o programa eleitoral 
daquela época tinha uma série 
de limitações impostas pelo ar-

bítrio. Ficou conhecido durante 
esse período como “Lei Falcão”, 
numa referência ao ministro da 
Justiça, Armando Falcão, que de-
testava liberdade de expressão. 

Inicialmente, a publicida-
de resumia-se à foto do candi-
dato no estilo três por quatro e 
leitura resumida da biografi a. 
As escolhas indiretas para pre-
feito das capitais, governadores 
e presidentes da República dis-
pensavam tal programação. A 
fi nalidade da mordaça era evi-
tar críticas ao regime vigente, 
por mais leve que fosse. A cen-
sura imposta garantia a sobre-
vida do regime ríspido por mais 
alguns anos, enquanto novas 
“fórmulas milagrosas” eram en-
gendradas nos laboratórios do 
Palácio do Planalto pelos alqui-
mistas ofi ciais.

À medida que o arbítrio 
perdia espaço rejeitado pelo 
povo em face do autoritaris-
mo, o programa acompanhava 
o clima de abertura política no 
governo Ernesto Geisel, tendo 
como coordenadores os minis-

tros da Justiça e da Casa Civil, 
respectivamente, Petrônio Por-
tela e Golbery do Couto e Silva. 
As eleições diretas para gover-
nadores em 1982 já foram rea-
lizadas num ambiente de liber-
dade consentida, após as mis-
sões exitosas de Portela e Gol-
bery.  Finalmente, em 1985, caía 
de vez o arbítrio e o país recu-
perava a liberdade após 21 anos 
de intolerância.

Agora, durante a consolida-
ção da plenitude democrática, 
o programa eleitoral se trans-
formou em local predileto de 
candidatos exóticos e suas pro-
postas utópicas. Afugenta, ain-
da, o telespectador que torce o 
nariz para a programação elei-
toral, irritado pela mudança de 
horário das novelas preferidas. 
O horário da Justiça Eleitoral se 
tornou um intruso indesejável 
na sala do telespectador, alvo 
predileto do controle remoto.

Os nomes são extravagan-
tes. Rambo, Ninguém, o magér-
rimo Moura, o folclórico Dagô, 
Neném do povo e outros apeli-

dos jocosos. Usufruem o horá-
rio eleitoral com piadas de mau 
gosto, sem ter a menor ideia de 
que aquele espaço na TV foi 
conquistado à custa de prisão, 
tortura e morte dos que foram 
vítimas da violência pratica-
da pelo Estado, nos chamados 
anos de chumbo do regime im-
posto pela força das armas.

As promessas são hilárias e 
inadmissíveis. Entre elas, trans-
porte coletivo barato e funcio-
namento da saúde em tempo 
integral; criação de inúmeras 
empresas estatais para atender 
a demanda da população; edu-
cação de primeiro mundo com 
professores bem renumerados; 
creches em todos os bairros 
com assistência total às crian-
ças carentes com farta alimen-
tação e outras utopias. Infeliz-
mente, não dizem de onde sai-
rá o dinheiro para cumprimento 
de tantas promessas vãs jogadas 
na cara do eleitorado sem ne-
nhuma viabilidade. O povo rejei-
ta isso, pois o populismo dema-
gógico é nocivo à democracia.

A cada eleição que se processa neste país, cresce a proliferação
dos institutos de pesquisas de opinião pública. Antes, restritos à
capital e municípios pólos do Estado, agora chegam aos mais dis-
tantes grotões do Rio Grande do Norte e as “pesquisas” são divul-
gadas na mídia em espaço pago pelos interessados, confundindo
o eleitor crédulo. É a hora do insensato vale-tudo eleitoral. Ou seja,
os fi ns justifi cam os meios, como pregava o fi lósofo italiano Nico-
lau Maquiavel.

Claro que existem institutos sérios merecedores da credibili-
dade da opinião pública, mas alguns deles são criados com fi nali-
dades eleitoreiras e não merecem a confi ança de ninguém. A pró-
pria Justiça Eleitoral deveria tomar providências, evitando a proli-
feração dessas “empresas” que são desativadas logo após o pleito,
depois de cumprirem o papel sujo de confundir a opinião pública.
Algumas afi rmam que são originárias de outras unidades da fede-
ração com propósito de usufruir suposta idoneidade.

Saem pelo interior do estado oferecendo pesquisas a quem de-
seja pagar pelo trabalho comprometedor destinado a angariar re-
cursos para candidatos que se encontram em difi culdades na ob-
tenção de apoio fi nanceiro. As notórias pesquisas fajutas são am-
plamente divulgadas pela mídia, através de matérias pagas, crian-
do um fato novo na fase fi nal da disputa eleitoral, confundindo o
eleitorado sensível a este tipo de esperteza. 

Os institutos de pesquisas de tradição no mercado, pela credi-
bilidade e longevidade profi ssional, deveriam criar uma associa-
ção para defender a reputação deles e evitar que tais empresas
comprometam um trabalho sério, deturpando e comprometendo
a respeitabilidade que obtiveram ao longo da atividade. Esse tipo
de comportamento antiético deve ser banido das campanhas po-
líticas, pois é prejudicial à democracia.

  Esses levantamentos tendenciosos atentam contra a disputa
eleitoral salutar, confundindo e deturpando fatos, mediante pro-
cessos descabidos. É preciso dar uma basta nisso antes que tais
“pesquisas” se transformem em instrumento de manipulação da
vontade popular, pela ação deletéria de sabidos espertalhões, vi-
sando induzir o eleitor ingênuo a acreditar numa farsa que pode
até comprometer o suposto resultado de uma eleição.

PESQUISAS: SUPOSTAS MANIPULAÇÕES

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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No fi nal do ano a Gosto 
de Pão completa 20 anos de 
atuação no mercado potiguar. 
Em um período marcado por 
um crescimento não planejado 
e depois uma estabilização no 
número de lojas, Tennyson Brito 
diz que o balanço é positivo. “Há 
20 anos temos um movimento 
muito bom nas lojas. Todo 
mundo conhece a Gosto de Pão”, 
frisa. “Não dá para enricar — 
emenda — mas dá para levar 
uma vida confortável com o 
rendimento das padarias”. 

O próximo plano é adquirir 
a sede própria. Até hoje, os 
quatro prédios onde funcionam 
as unidades da Gosto de Pão 
são alugados. Depois de uma 
reestruturação em todas as 
lojas da rede, o próximo passo 
é conseguir comprar o prédio 
da Avenida Jaguarari. “Já faz 
20 anos, está mais do que na 
hora”, diz. No longo prazo, a 
ideia é fortifi car cada vez mais 

o nome da padaria no mercado 
potiguar. Abrir novas lojas não 
está nos planos do empresário, 
mas sim melhorar as existentes. 
É preciso se preparar para 
encarar a concorrência, 
agora mais acirrada com a 
inauguração das novas padarias, 
que oferecem mais variedade e 
conforto, sempre.  Na opinião 
de Tennyson, a movimentação é 
muito boa para o mercado. 

“Quanto mais aumenta o 
nível, melhor porque a gente 
fi nda tendo que correr para 
concorrer em pé de igualdade. 
Quando a concorrência não é 
predatória, ela é muito bem-
vinda”, defende. Assim como 
a Gosto de Pão, as padarias 
recém-inauguradas têm um 
custo muito alto por estarem 
localizadas em grandes 
avenidas, serem climatizadas 
e legalizadas. Na visão do 
empresário, elas puxam o nível 
da concorrência para cima. 

O TINO EMPREENDEDOR de 
Tennyson Brito Holder, 46, não 
veio dos pais ou dos irmãos. 
Talvez tenha vindo do avô, 
que apesar de médico, chegou 
a ter bar e restaurante no 
passado. Mesmo assim, sem 
familiares nos negócios, o feeling 
despertou quando ele ainda 
era criança. Ainda pequeno, 
pegava dinheiro emprestado 
para comprar  confeitos e 
revender aos colegas de escola. 
Com o dinheiro que recebia, 
“reinvestia” em novos doces. Na 
adolescência, passou a comprar 
peixes ornamentais e vender 
para os vizinhos. 

Hoje ele administra as 
padarias Gosto de Pão, quatro 
no total. Disse que desde sempre 
quis trabalhar no comércio, ser 
dono do próprio negócio. Não 
lembra exatamente quando 
começou a vender os confeitos 
aos colegas de escola, mas 
não esquece da tristeza que 
foi quando a mãe descobriu 
e acabou com seu “negócio”. 
“Sempre tive um pouco essa veia 
de empreendedor, mas não sei 
de onde veio. Não tem ninguém 
comerciante na minha família”, 
diz aos risos. 

A rede de padarias foi 
inaugurada em 28 de dezembro 
de 1992, na Avenida Jaguarari, 
onde até hoje existe uma unidade 
da Gosto de Pão. Antes disso, 
porém, Tennyson se formou em 
Mecânica pelo antigo ETFRN e 
trabalhou em uma subsidiária 
da Petrobras. Ao ver que não 
tinha muita oportunidade de 
crescimento profi ssional no lugar, 
passou a trabalhar no banco 
Mercantil, emprego que lhe deu 
tempo de iniciar a faculdade de 
Ciências Contábeis. 

Logo depois, tornou-
se representante comercial 
da multinacional Johnson & 
Johnson em Natal e João Pessoa. 
O trabalho, que lhe obrigava 
a viajar diariamente, acabou 
prejudicando a faculdade, nunca 
concluída. Quando casou, em 
1990, decidiu colocar junto com 
a esposa uma banca de revistas, 
localizada no estacionamento 
da antiga loja Saci Lux, na 
Bernardo Vieira. 

“Meu sogro era dono da 
loja e eu pedi para colocar meu 
ponto lá”, conta. Isso aconteceu 
em 1991. Um ano depois, um 
tio da esposa de Tennyson 
recebeu uma aposentadoria 
compulsória e decidiu que 
queria montar um negócio em 
parceria com ele. “Prontamente 
me animei e fui procurar o 
Sebrae para fazer uma pesquisa 
de viabilização”, lembra. 

Apesar de já estar há um 
ano com a banca de revistas, 
Tennyson não entendia muito 
bem sobre como administrar 
uma empresa. Procurou o 
Sebrae e lá fez uma pesquisa 
básica sobre que negócio seria 
melhor abrir. O estudo apontou 
três caminhos: uma farmácia, 
uma padaria ou locadora de 
vídeo. Na época, esta última 
já estava em decadência. No 
ramo farmacêutico, iniciava-
se na cidade uma disputa 
acirrada entre os grupos Globo e 
Guararapes. Ele escolheu, então, 
montar uma padaria. 

O negócio lhe propiciaria 
retorno fi nanceiro rápido. Era 
o que Tennyson queria, já que 
não dispunha de muito capital. 
“Padaria não precisava de 
estoque. O que eu comprava 
de manhã, vendia de tarde. 
Precisava desse retorno rápido”, 
conta. Quando o ponto já estava 

alugado, ali onde hoje ainda 
funciona a Gosto de Pão na 
Jaguarari, o futuro sócio desistiu 
da empreitada. 

Foi então que o sogro de 
Tennyson decidiu apostar no 
negócio. Disponibilizou-se 
para entrar na sociedade, mas 
adiantou que só tinha metade 
do capital necessário para 
abrir a padaria. “Saí vendendo 
tudo que eu tinha”, disse. 
Pediu demissão na Johnson & 
Johnson, pegou o dinheiro da 
rescisão contratual e juntou 
com o dinheiro da venda de 
um carro que tinha acabado de 
comprar, o freezer que tinha em 
casa, a linha telefônica e alguns 
móveis. 

“Ficou praticamente só 
fogão e geladeira em casa”, 
lembra. Foi uma aposta muito 
alta. “Arrisquei tudo mesmo”, 
emenda. Nessa época Tennyson 
esperava o primeiro fi lho junto 
com a esposa. Era tudo ou nada. 
Os cruzeiros que conseguiu se 
somaram aos do sogro, foram 
convertidos para dólar resultaram 
em US$ 32 mil, o investimento 
necessário para abrir a primeira 
Gosto de Pão, com cinco 
funcionários, sendo três na 
produção e dois no balcão. 

A ajuda do Sebrae foi 
fundamental para Tennyson 
Brito. “Eles me direcionaram 
para onde ir. Primeiro com a 
pesquisa de viabilização, depois 
com a indicação do Senai, 
porque eu não entendia nada 
sobre fabricação de pão, então 
fui lá aprender”, conta. O então 
diretor do Senai na época, Hélio 
Andrade, colocou o empresário 
em um curso de panifi cação 
e lhe acompanhou, inclusive, 
na compra do maquinário 
necessário. “Fomos juntos até 
Campina Grande comprar 
máquinas usadas”, relata. 

APRENDIZADO
O empresário teve que 

fazer outros cursos. Aprendeu 
tudo sobre como montar 
e administrar o próprio 
negócio, teve aulas de 
empreendedorismo e por último 
participou do Empretec, um 
curso em que o empresário 
passa 10 dias imerso em 
aulas e palestras, longe da 
própria empresa. O Empretec 
aguçou ainda mais a veia 
empreendedora de Tennyson e o 
motivou a abrir a sétima loja da 
rede na época. 

A Gosto de Pão chegou a 
ter sete unidades, mas hoje 
está presente em quatro pontos 
da cidade: Avenida Jaguarari, 
Prudente de Morais, Engenheiro 
Roberto Freire e Hermes da 
Fonseca. Hoje, Tennyson 
avalia que a ampliação foi 
desordenada. “Crescemos 
muito sem um planejamento 
adequado, passamos difi culdade 
e decidimos fechar três. Hoje 
estamos com quatro, que acho 
que é o que Natal por enquanto 
comporta”, comenta. 

O negócio deu tão certo que, 
dez anos depois de ter aberto a 
Gosto de Pão, o empresário se 
associou ao hoje presidente da 
Fiern, Amaro Sales, e fundou a 
fábrica de salgados, folhados e 
congelados Do Trigo. Com 42 
funcionários e uma produção 
de 17 mil quilos por mês, a 
indústria revende para Natal, 
grande Natal e João Pessoa. 
Nos próximos anos, a ideia 
dos sócios é aumentar a rede 
de distribuição e ampliar o 
portfólio de produtos fabricados. 
Para Tennyson, trabalhar com a 
indústria é mais confortável. “No 
comércio, é um novo desafi o a 
cada segundo”, diz. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ELES ME DIRECIONARAM 
PARA ONDE IR. 
PRIMEIRO COM 
A PESQUISA DE 
VIABILIZAÇÃO, DEPOIS 
COM A INDICAÇÃO DO 
SENAI, PORQUE EU 
NÃO ENTENDIA NADA 
SOBRE FABRICAÇÃO 
DE PÃO, ENTÃO FUI LÁ 
APRENDER”

Tennyson Brito Holder
Empresário

DE 
PÃO 
EM 

/ EMPREENDEDORISMO /  EMPRESÁRIO DO RAMO DA PANIFICAÇÃO CONTA COMO 
SEBRAE FOI FUNDAMENTAL PARA SAIR DE UMA BANCA DE REVISTAS; MONTAR REDE 
DE PADARIAS DE SUCESSO NA CIDADE; E AINDA AMPLIAR SUA EMPRESA

PÃO
Muita coisa mudou de 

1992 para cá. O processo 
de panifi cação, nem tanto, 
mas o negócio cresceu a 
olhos vistos. No início, eram 
cinco funcionários - três na 
produção e dois no balcão. 
Hoje são 180 no total, dos 
quais 60 trabalham na 
fabricação de pães e salgados. 
A principal mudança, 
entretanto, foi nos clientes 
e nos órgãos fi scalizadores. 
Ambos se tornaram muito 
mais exigentes na visão do 
empresário. 

Além de cobrarem mais, 
os clientes também mudaram 
de perfi l. Quem antes ia até 
a padaria duas vezes ao dia 
para comprar pão, sempre de 
manhã e a noite, hoje passou 
a tomar café, almoçar e jantar 
na padaria. “O cliente hoje está 
comendo fora de casa pela 
falta de tempo. Antigamente 
ele comprava na padaria para 
levar para casa. Hoje isso ainda 
acontece, mas bem menos”, 
explica. 

No que diz respeito 
aos órgãos fi scalizadores, 
Tennyson diz que o maior 
problema é a divergência 
nas normas. “Elas não se 
combinam. Às vezes uma 
norma da Covisa não bate 
com a do Ministério do 
Trabalho, que não bate com a 
do Inmetro. A gente fi ca sob 
um fogo cruzado”, reclama.

Sem familiares com tino 
para os negócios, Tennyson 
Brito se considera um 
empreendedor nato. Acredita 
que nasceu com a habilidade 
para o comércio no sangue. 
“Sempre sonhei ter o meu 
negócio”, destaca. Com o pai 
dentista e funcionário público, 
a mãe assistente social 
funcionária do INSS e os dois 
irmãos dentistas, Tennyson 
surpreendeu a família ao dar 
certo como empresário. E 
pensar que tudo começou 
com venda de confeitos...

20 ANOS DEPOIS, 
O BALANÇO É 
POSITIVO

 ▶ Além da Gosto de Pão, Tennyson Brito agora também é sócio na fábrica Do Trigo, com Amaro Sales

EVOLUÇÃO 
DO NEGÓCIO

180

é a quantidade de 
funcionários que a 

empresa de Tennyson 
possui

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Moura Neto

CERCA DE 600 histórias e um úni-
co sonho: ser a mais nova top mo-
del do Brasil. Durante todo o dia de 
ontem, garotas de vários lugares de 
Natal se reuniram na Praça Cívica, 
em Petrópolis, onde estava aconte-
cendo mais uma etapa do Concur-
so Menina Fantástica, promovido 
pelo programa Fantástico, da TV 
Globo, Ao fi nal do dia, nenhuma 
havia sido selecionada. A busca, 
no entanto, segue por mais um dia. 
Hoje, o atendimento acontece das 
8h ao meio dia e das 14 às 17h30.   

Sem saber o que encontrariam 
pela frente, as meninas entra-
vam no ônibus do concurso onde 
eram avaliadas pelo olheiro Mar-
cos Guerzoni. Pelo olhar dele e dos 
outros que realizam o mesmo tra-
balho no restantes do Brasil, nada 
foge: altura, postura, simetria e 
harmonia corporal. Os cinco ôni-
bus do concurso percorrerão 180 
mil quilômetros na busca da Me-
nina Fantástica. Até ontem, 620 
mil meninas já haviam sido avalia-
das e 36 selecionadas. 

Em vez de estar acompanhada 
pela mãe, como a maioria das me-
ninas com ambição de ser a Me-
nina Fantástica, Amanda Maya-
ra Braiane, 15, aguardava sua vez 
de entrar no ônibus com seu pai. 
Walmir Barbosa Braiane, 45, é mo-
delista e foi quem teve a ideia de 
lançar a fi lha no mundo da moda. 
“Já cheguei a ser selecionada em 
dois concursos, mas tive que de-
sistir porque nossa família está 
viajando sempre”, contou.

Por causa de seu trabalho, Wal-
mir - que nasceu no Paraná - está 
sempre viajando. Amanda nasceu 
em João Pessoa, morou por mui-
to tempo em São Paulo e está em 
Natal há apenas 10 meses e já tem 
data para partir. Em janeiro, Wal-
mir planeja levar sua família de 
volta para o Paraná.

Toda essa correria já dá a Aman-
da uma ideia do que é a vida de mo-
delo, mas ela não pensa em desis-
tir. “Gosto muito dessa área. Não é 
pela fama nem pelo glamour, eu re-
almente me interesso por moda. 
Quem sabe eu não acabo virando 
modelista como meu pai?”, disse a 
estudante do Contemporâneo, que 
também cogita ser engenheira caso 
resolva não seguir carreira na área.

Amanda afi rmou que estar ali 
era uma grande oportunidade e se 
sentiria alegre mesmo que não fos-

se selecionada. A atitude positiva 
da menina refl ete os conselhos da-
dos pela voz paterna da experiên-
cia. “Ensinei que ela precisa sempre 
ser humilde com as colegas e que 
dinheiro não é tudo. Aqui nessa se-
leção todos querem a mesma coisa 
que ela, por isso ela tem que se pre-
ocupar sempre em respeitar os ou-
tros em primeiro lugar”, explicou.

Elizângela Rocha, 23, estava 
tentando ser selecionada no con-
curso pela quarta vez. “Quero ser 
conhecida, meu sonho é ser mo-
delo”, destacou a menina que é na-
tural de Extremoz. “Deve ser uma 
vida corrida e difícil, mas vale a 
pena se for para completar meu 
sonho”, ressaltou.

MODELO
Apesar de não ter bagagem al-

guma como modelo, Elizângela es-
tava apostando na sua experiência 
em seleções anteriores do Meni-
na Fantástica para sair na frente da 
concorrência: “Não dá para saber 
quais táticas eles têm para escolher 

as modelos, mas sei que eles que-
rem que você seja você mesma e se 
mantenha o mais simples possível”.

Com 16 anos de idade e estu-
dando na segunda série do ensino 
médio do Maristella, a natalense 
Diana Barbalho já sabe o que plane-
ja cursar na universidade: engenha-
ria de produção. Mas só se ela não 
conseguir emplacar como modelo. 

Diana ainda não é modelo 
apenas por azar: a jovem chegou 
a ser escolhida em uma seleção 
da Tráfego Models, mas acabou 
fi cando doente antes de começar 
e só melhorou quando o curso do 
colégio já estava a pleno vapor, fa-
zendo com que ela desistisse da 
ideia. Ainda assim, estão inclu-
sas em seu breve currículo atua-
ções em comerciais do Governo 
do Estado, do Nordestão e de ou-
tras empresas privadas.

“Toda menina sonha em ser 
modelo, acho um estilo de vida 
muito legal. Não é uma vida fá-
cil, existe muita competitividade 
e tem que fi car sempre ligado na 

aparência, mas todo mundo fala 
que eu tenho porte então decidi 
tentar”, respondeu Diana quando 
questionada pelo NOVO JORNAL 
quais eram seus motivos para se 
tornar a Menina Fantástica. 

“Minha mãe está por aqui me 
acompanhando e acha essa ideia o 
máximo. Mas não sei se vou con-
seguir, acho que tenho só 5% de 
chance. Tem muita menina linda 
por aqui”, apontou.

Ilderlaine Vanilze Oliveira, es-
tudante do CDF Zona Norte, já 
tem uma ampla experiência como 
modelo. A natalense de 15 anos 
modelou pela primeira vez aos 
cinco anos, pela Base Modelos. Ela 
já apareceu em revistas especiali-
zadas e chegou a fi car em tercei-
ro lugar no concurso Miss Beleza 
Estudantil, em 2008. Apesar de ter 
sido sua primeira tentativa de se 
tornar a Menina Fantástica, Ilder-
laine se mostrava confi ante com 
toda sua bagagem. “Com certeza 
tenho chances de ganhar”, avaliou.

Mais nervosa estava sua mãe, 
Janilze Oliveira. A corretora de se-
guros de 37 anos é uma verdadei-
ra “mãe de miss” e sempre incen-
tivou a fi lha a tentar seguir car-
reira como modelo. Janilze não 
conseguia esconder a ansiedade 
enquanto esperava fora do ônibus 
por sua fi lha. “Não aguento mais 
esperar”, afi rmou, inquieta. Quan-
do Ilderlaine desceu do ônibus, as 
notícias não foram boas: a jovem 
não havia sido selecionada. Esse 
pequeno revés, no entanto, não foi 
o bastante para fazer a estudante 
desistir de seu sonho. “Agora o jei-
to é esperar para tentar no próxi-
mo ano”, declarou, inabalada.

As garotas que forem 
selecionadas no Rio Grande 
do Norte concorrerão 
com outras meninas de 
Alagoas, Bahia e Sergipe, 
na etapa regional realizada 
em Salvador, no próximo 
dia 6 de outubro. A 
expectativa é escolher três 
na capital potiguar, mas há 
a possibilidade de nenhum 
ser selecionadas. “Todos têm 
essa fl exibilidade”, explicou o 
produtor Marcelo Santiago, 
se referindo às seleções 
realizadas em outras cidades. 

Da regional, devem 
participar 15 garotas. Caso 
não se preencha essas vagas 
com as seletivas, garotas 
deixadas de sobreaviso são 
convidadas por telefone para 
a concorrência.

O próximo passo 
é selecionar dentre as 
escolhidas nas regionais, as 

10 garotas que vão para a 
fase fi nal do concurso.  Esta 
etapa é aquele acompanhada 
de perto pelo telespectador. 
De 19 de novembro a 16 de 
dezembro, em São Paulo, as 
fi nalistas fi carão em uma 
casa sendo monitoradas por 
câmeras. O objetivo é que 
elas vivenciem todas as fases 
e desafi os do trabalho de 
modelo. Elas irão disputar a 
preferência do público para 
continuar na casa a cada 
domingo.

A vencedora do concurso 
vai ganhar R$ 500 mil em 
trabalhos como top model, 
com o contrato de cinco anos 
com a Agência Mega, além de 
ensaio de moda em Nova York 
especialmente para a revista 
Vogue. A segunda colocada 
ganhará um contrato com a 
agência no valor de R$ 100 
mil. 

BELEZA PRO FANTÁSTICO
/ TOP MODEL /  SONHO DE VIRAR MODELO LEVA GAROTAS A DISPUTAREM CONCURSO DO PROGRAMA GLOBAL; SELETIVA CONTINUA HOJE 

PEDRO VALE
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

SELECIONADAS IRÃO 
PARA ETAPA REGIONAL

AGORA O JEITO 
É ESPERAR PARA
TENTAR NO 
PRÓXIMO ANO”

Ilderlaine Vanilze de Oliveira,
Estudante

ENSINEI QUE ELA PRECISA 
SEMPRE SER HUMILDE 
COM AS COLEGAS E QUE 
DINHEIRO NÃO É TUDO. 
AQUI NESSA SELEÇÃO 
TODOS QUEREM A 
MESMA COISA QUE ELA”

Walmir Barbosa Braiane, 
Pai de candidata

 ▶ Garotas de vários lugares de Natal se reuniram na Praça Cívica, em Petrópolis, para disputar Concurso Menina Fantástica

 ▶ Janilze Oliveira, mãe de candidata: “Não aguento mais esperar”

CONCURSO

O concurso é realizado 
desde 2008, estando 
agora na 5ª edição. Neste 
período, algumas mudanças 
aconteceram, incluindo, uma 
abrangência maior no número 
seletivas. Agora, por exemplo, 
foi colocado um ônibus a mais 
para atender a demanda. 
O número de cidades 
visitadas já passava das 200, 
totalizando 70 mil km. Ontem, 
também foram realizadas 
seletivas em Feira de Santana 
(BA), São Leopoldo (RS), 
Cachoeirinha (RS), Teixeira 
de Freitas (BA), Teixeira De 
Freitas (BA), Prado (BA). 
Apenas na capital, potiguar, a 
seleção se estendeu por dois 
dias inteiros.

“Isso acontece porque 
Natal é uma cidade maior e 
a gente espera um número 
maior de meninas. Em 
Palmas, Terezina e São Luiz 
também foi de dois dias”, 
explicou o produtor Santiago, 
lembrando que a expectativa 
é avaliar 1.500 meninas na 
capital potiguar nestes dois 
dias. 

Apesar de não ter 
selecionado nenhuma menina 
no primeiro dia, a impressão 
que o produtor fi cou foi muito 
boa. “Aqui especialmente 
tivemos uma receptividade 
muito boa. Quando 
chegamos, já havia uma fi la 
enorme nos esperando, mas 
muito organizado. Tudo está 
sendo muito tranquilo, sem 
tumulto e sem algazarra”, 
comentou. 

Podem participar do 
concurso mulheres com idade 
entre 15 e 25 anos. Menores 
de 18 anos deverão ter 
autorização do responsável e 
comprovante de frequência 
escolar. Diariamente, as 
equipes da Mega farão as 
pré-seleções nos ônibus.

 ▶ Diana Barbalho: “Toda menina 

sonha em ser modelo, mas não é uma 

vida fácil, existe competitividade”

 ▶ Amanda Mayara Braiane: “Já 

cheguei a ser selecionada em dois 

concursos”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A PENITENCIÁRIA ESTADUAL de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, registrou 
nova tentativa de fuga na manhã 
de ontem. Três presos consegui-
ram fugir do Pavilhão 1 da unida-
de, mas não fi caram livres por mui-
to tempo. Dois foram recaptura-
dos e um foi morto após ser atin-
gido por um tiro disparado por 
um policial militar que ocupava a 
guarita.

A tentativa de fuga ocorreu em 
meio à realização da visita íntima, 
que ocorre todas as quarta-fei-
ras no presídio. Quando se dava 
o início da revista, foram ouvidos 
os disparos da guarita. “Por volta 
das 8h30, 9h, começou o tumulto. 
Mas agora está tudo sob controle 
e estamos conduzindo uma con-
tagem para certifi car a quantida-
de de fugitivos”, disse Dinorá Si-
mas, diretora de Alcaçuz, no início 
da tarde de ontem.

Os fugitivos, mas já recaptu-
rados, foram identifi cados como 
Bonfi m Tarcísio da Silva e Fran-
cisco das Chagas Rosa da Silva. 
Ambos fi caram feridos na tenta-
tiva de fuga e receberam atendi-
mento médico de urgência. Já o 
detento Valdiglei Souza do Nasci-
mento, 24 anos, não resistiu aos 
ferimentos e morreu cerca de um 
quilômetro após ter escapado da 
penitenciária.

Policiais militares e agentes 
penitenciários, auxiliados pelo he-
licóptero da Secretaria de Segu-
rança, conduziram uma caçada 
aos foragidos, que se mostrou bem 
sucedida. Em meio a dunas e ma-

tos que cercam Alcaçuz, os deten-
tos foram encontrados e conduzi-
dos novamente ao presídio. 

Equipes do Instituto Técnico-
-científi co de Polícia (Itep) estive-
ram no local para recolher o cor-
po, mas até o início da tarde isso 
não havia ocorrido em virtude da 
difi culdade de chegar à área onde 
tombou Valdiglei. O detento morto 
é natural de Caicó e respondia por 
tráfi co de drogas e assaltos à mão 
armada.

Em virtude da tentativa de fuga, 
as visitas íntimas foram suspensas 
e a direção tentava organizar uma 
maneira de retomá-las após a con-
clusão da contagem no pavilhão 1. 

MORTE EM ALCAÇUZ
/ NÍSIA FLORESTA /  TRÊS PRESOS TENTAM FUGIR DO PAVILHÃO 1 DURANTE A VISITA ÍNTIMA; DOIS DELES SÃO 
RECAPTURADOS E UM É MORTO, ATINGIDO POR UM TIRO DISPARADO PELO POLICIAL QUE ESTAVA NA GUARITA

O médico Cássio 
Cavalcante de Castro, que 
disputa a prefeitura de 
Ielmo Marinho, foi vítima 
de um atentado na noite 
da terça-feira passada, 
numa estrada carroçável 
do município.”Dr. Cássio”, 
como é conhecido, 
conduzia seu carro na 
companhia de um vereador, 
quando foi vítima de 
disparos de arma de fogo. 
Os tiros não acertaram 
os candidatos, que foram 
socorridos e passam 
bem. Somente o carro do 
candidato foi atingindo. 
O atentado aconteceu na 
estrada da fazenda Potengi, 
sentido Ielmo Marinho-
Macaíba. Os criminosos 
conseguiram fugir e não 
foram identifi cados. A 
Polícia conduziu diligências 
na região, mas não os 
encontrou instantes após 
o ocorrido. O fato deverá 
ser investigado pela Polícia 
Civil.

CANDIDATO 
À PREFEITO 
É ALVO DE 
ATENTADO

AGORA ESTÁ TUDO 
SOB CONTROLE E 
ESTAMOS CONDUZINDO 
UMA CONTAGEM 
PARA CERTIFICAR 
A QUANTIDADE DE 
FUGITIVOS”

Dinorá Simas,
Diretora do presídio

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta: tumulto durante a visita íntima

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Números

62 é o número 

de leitos no Hospital 

Maternidade Belarmina 

Monte

33 era o número de 

leitos ocupados no dia da 

reportagem

29 era o número 

de leitos que estavam 

sobrando e podiam estar 

sendo utilizados para 

receber pacientes de 

unidades superlotadas

140 colaboradores 

trabalham lotados no 

hospital; nenhum é médico

38 médicos atendem 

no hospital, sendo 

contratados por plantão

Mesmo com todas as difi cul-
dades na obtenção de recursos, 
o Hospital Maternidade Belarmi-
na Monte consegue prestar um 
bom atendimento à população. 
A maioria dos entrevistados pelo 
NOVO JORNAL descreveu o ser-
viço como “ótimo”, destacando a 
velocidade no atendimento e o 
preparo dos funcionários da casa 
como pontos fortes.

A dona de casa Daniela da Sil-
va Amaral, 29, chegou a cancelar 
seu plano de saúde porque prefe-
ria o serviço do Belarmina Mon-
te. A mãe de Ana Letícia, 5, esta-
va acompanhando a fi lha interna-
da desde a segunda por problemas 
respiratórios e era só elogios. “Fo-
mos atendidas assim que chega-
mos. Desde que cancelei o plano, 
há quatro anos, minha fi lha é tra-
tada aqui e o atendimento sempre 
é bom, a médica que cuida dela é 
muito boa”, contou.

Sebastião Barbosa, agricultor 
de 37 anos, compartilha a opinião 
da dona de casa. Quando foi en-
trevistado pelo NOVO JORNAL, o 
agricultor estava apenas acompa-
nhando um vizinho que está com 
úlcera, mas ele já foi ao hospital 
como paciente em outras ocasiões 

e garante que foi muito bem aten-
dido em todas. 

“Nunca espero muito tempo. 
Toda vida o atendimento aqui é 
ótimo”, relatou.

A única voz discordante foi 
a do gesseiro Manoel Messias, 
31. Acometido por uma crise de 
asma, Messias achava que estava 
demorando muito para ser aten-
dido e criticou alguns funcioná-
rios que falam com eles “todos 
cheios de autoridade”. “Hoje está 
mais ou menos, estou esperando 
só há meia hora. Mas sempre de-
moro demais para ser atendido, é 
péssimo”, alfi netou.

O Hospital Maternidade 
Belarmina Monte conta 
com um total de 64 leitos, e, 
embora somente 33 desse total 
estivessem ocupados na manhã 
de terça-feira, o diretor Cícero 
Marcelino de Brito declarou que 
a unidade não sofre problemas 
de subutilização de leitos ou 
superlotação. “Existe uma 
sazonalidade. A ala de pediatria 
está sempre cheia, mas a de 
cirurgias varia”, apontou. 

A grande difi culdade, 
continou Brito, é a 
disponibilidade de médicos para 
atender os doentes internados 
nesses leitos - atualmente, a 
casa não tem profi ssionais o 
bastante para atender a todos os 
pacientes caso a unidade lotasse.

Trabalham 140 

colaboradores na maternidade 
Belarmina Monte; os 38 médicos 
que atendem na unidade não 
estão inclusos nesse montante. 
Todos são autônomos 
contratados por plantão, sem 
vínculos com município, estado 
ou cooperativas. O esquema não 
é dos mais sólidos. 

Devido à baixa 
disponibilidade de recursos, a 
unidade não pode pagar preços 
tão competitivos quanto os 
pagos por hospitais públicos 
e privados ou Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) das 
redondezas. Os profi ssionais, 
naturalmente, preferem quem 
paga melhor e o hospital de São 
Gonçalo acaba tendo um défi cit 
de médicos.

“Nós nunca atrasamos o 

pagamento e nem sofremos 
com greves de funcionários, 
como aconteceu com outros 
hospitais do estado há pouco 
tempo, mas temos difi culdades 
em completar nossa escala 
de plantão. É normal que  
mandemos pacientes de 
trauma para Natal, mas 
mesmo doentes de menor 
complexidade e que podem ser 
tratados com nossa estrutura 
precisam ser encaminhados 
para outras unidades por causa 
da quantidade insufi ciente de 
médicos para tratá-los”, destacou 
o diretor administrativo.

Com todas as difi culdades 
enfrentadas por ser uma 
instituição fi lantrópica sem 
auxílio fi nanceiro do estado, o 
Hospital Maternidade Belarmina 
Monte possui uma vantagem 
em relação às unidades da 
rede de saúde estadual - mais 
especifi camente, no que 
diz respeito à distribuição 
de remédios. Por não 
integrar a rede do estado, a 
compra dos medicamentos 
é feita diretamente com os 
fabricantes, sem o intermédio 
da Unidade Central de Agentes 
Teraupêuticos (Unicat). 

Segundo Cícero Marcelino 
de Brito, ser independente da 
Unicat é uma posição bastante 
vantajosa para o hospital de São 
Gonçalo. “Comprando direto 
do fornecedor e sem precisar 
de nenhuma licitação especial 
para isso, conseguimos os 
produtos por um preço mais 
barato e podemos suprir toda 
nossa demanda. Conseguimos 
comprar o que precisamos”, 
declarou o diretor. A Unicat fi cou 
desabastecida durante meses, 
fazendo com que fosse entregue 
uma quantidade defi ciente 
de remédios aos hospitais 
da rede estadual até muito 
recentemente.

À PRIMEIRA VISTA, o Hospital Ma-
ternidade Belarmina Monte pare-
ce estar funcionando de maneira 
exemplar - os pacientes são aten-
didos de maneira ágil, sobram lei-
tos e a estrutura está aparente-
mente bem conservada quando 
se compara com à dos hospitais 
da rede estadual de saúde. Por trás 
dessa primeira impressão, no en-
tanto, existe uma série de proble-
mas estruturais e no quadro de 
funcionários causados por um de-
nominador comum, a falta de re-
cursos: a Belarmina Monte é uma 
instituição fi lantrópica que atende 
pacientes de todo o estado, mas 
não recebe um só centavo em re-
cursos estaduais e se encontra em 
situação defi citária.

Inaugurado no dia 8 de dezem-
bro de 1976, o Hospital Maternida-
de Belarmina Monte, em São Gon-
çalo do Amarante, foi administra-
do pela congregação das Filhas do 
Amor Divino até janeiro de 2009, 
quando a Sociedade Benefi cen-
te São Camilo tomou as rédeas da 
casa. O hospital atende pacientes 
de urgência e emergência nas áreas 
de pediatria, clínica médica e obs-
tetrícia - e, embora em tese possa 
atender pacientes particulares por 
ser uma instituição fi lantrópica, a 
unidade funciona 100% pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Para seguir funcionando, a uni-
dade recebe recursos municipais e 
do Ministério da Saúde através de 
um convênio celebrado com a pre-
feitura de São Gonçalo. Além dis-
so, a Sociedade Benefi cente São 
Camilo, sediada em São Paulo, 

envia mensalmente uma peque-
na quantia para completar o or-
çamento. A diretoria do hospital 
também está pleiteando a inclu-
são da unidade na Rede Cegonha, 
estratégia do Ministério da Saúde 
de aporte de recursos para mater-
nidades que atuam pelo SUS.

Contudo, sem um auxílio do 
estado, tudo isso ainda é insufi -
ciente para manter o hospital, que 
por vezes se vê obrigado a enviar 
pacientes para as unidades super-
lotadas da capital em vista da ca-
rência de estrutura ou de profi s-
sionais, conforme explicou o di-

retor administrativo da unidade, 
Cícero Marcelino de Brito, em en-
trevista concedida ao NOVO JOR-
NAL na última terça-feira (2).

“Nossa problemática maior é o 
fi nanciamento. Estamos em uma 
situação bem difícil, todos os me-
ses estamos com défi cit fi nanceiro. 
Não temos dinheiro para renovar 
nossa estrutura, que já é bastan-
te antiga, ou realizar ampliações. 
Queremos um apoio do governo, 
já que atendemos pacientes não 
só de São Gonçalo como de Extre-
moz, Ceará Mirim, Touros, Rio do 
Fogo, Guamaré e até Natal, gen-

te de todo o estado vem para cá. 
Ano passado chegamos a procurar 
o governo em busca de um subsí-
dio, mas até agora não tivemos re-
torno”, contou Brito.

De acordo com o diretor ad-
ministrativo, por se tratar de uma 
casa muito antiga, vários departa-
mentos do hospital estão fora dos 
padrões estabelecidos pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e precisam ser rees-
truturados. A construção de uma 
nova sala de cirurgia para comple-
mentar a única que a maternida-
de Belarmina Monte possui atual-

mente também é essencial na vi-
são do diretor. 

“Se o estado nos ajudasse pelo 
menos nos custos referentes aos 
pacientes que não vêm de São 
Gonçalo, poderíamos equilibrar 
as despesas e usar o que recebe-
mos da São Camilo para fazer es-
ses investimentos. Muitos dos pa-
cientes que enviamos atualmente 
para Natal por não termos médi-
cos ou equipamentos para pres-
tar os atendimentos necessários 
poderiam fi car por aqui caso con-
seguíssemos essa estabilidade”, 
apontou.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

UNIDADE FILANTRÓPICA 

CARECE DE AJUDA
/ SÃO GONÇALO DO AMARANTE /  ADMINISTRADO PELA SOCIEDADE BENEFICENTE SÃO CAMILO, O HOSPITAL 
MATERNIDADE BELARMINA MONTE ATENDE PACIENTES DA REGIÃO MAS NÃO RECEBE RECURSOS DO ESTADO

RAIO

HOSPITAIS

ESTAMOS EM UMA 
SITUAÇÃO BEM DIFÍCIL, 
TODOS OS MESES 
ESTAMOS COM DÉFICIT 
FINANCEIRO. NÃO 
TEMOS DINHEIRO 
PARA RENOVAR 
NOSSA ESTRUTURA”

Cícero Marcelino de Brito,
Diretor administrativo do hospital

 ▶ Hospital Maternidade Belarmina Monte: inaugurado no dia 8 de dezembro de 1976

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Daniela da Silva Amaral: “O atendimento sempre é bom”

 ▶ A unidade funciona 100% pelo Sistema Único de Saúde 

PACIENTES 
SATISFEITOS

 ▶ Manoel Messias, gesseiro: “Estou 

esperando só há meia hora. Sempre 

demoro demais para ser atendido”

COM LEITOS, 
SEM MÉDICO
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MarcosSadepaula

Nunca de mente tanto como antes das 
eleições, durante as guerras e depois de 
uma caçada”

Otto von Bismarck (1815 – 1898)

Nobre, diplomata e político prussiano

FOTOS: D'LUCA / NJ

LEDA VARELA

FOTOS: D’LUCA / NJ

O Novo gira pela 
cidade e registra 
encontros 
inesquecíveis!

Fotos
1. Ana Heloisa e Amaury Fonseca
2. Filipe Dantas e Raissa Lopes
3. Marco Célio e Renata Carvalho
4. Natália Fernandes e Mário Azevedo

?
VOCÊ SABIA
Que com o tema “Políticas Públicas Sobre Drogas no Brasil e 
em Portugal”, a UFRN irá realiza hoje um seminário reunindo 
palestras e debates durante toda a tarde, no Auditório da SEDIS, 
próximo à Capela do Campus? Que o seminário é organizado 
pela Comissão Interdisciplinar para Prevenção e Enfrentamento 
ao Uso de Drogas Lícitas e Ilícitas da UFRN e coordenado pelo 
professor João Dantas Pereira, do Departamento de Serviço 
Social da UFRN? Que a programação prevê palestras e debates 
sobre as legislações dos dois países, o papel das políticas 
públicas na redução de danos, os desafi os do enfrentamento e da 
prevenção ao uso e um balanço da atuação do Grupo de Apoio 
aos Acometidos pela Doença do Alcoolismo?

1

2

3

4

O segredo 
de cada um

Um menino explica 
para outro que tem 

uma forma infalível de 
conseguir dinheiro 

de um adulto:
- Como todos os adultos 

têm um segredo, basta 
dizer “Já sei de tudo!”, 

que eles nos dão 
dinheiro, brinquedos, o 

que quisermos, só pra 
gente não contar!

O outro menino fi ca com 
aquilo na cabeça e decide 
experimentar. Chegando 

em casa, vira-se para 
a mãe e diz:

- Mãe… Eu já sei de tudo!
A mãe fi ca muito 

atrapalhada, pega a 
carteira, tira 

R$ 10,00 e diz:
- Por amor de Deus, não 

diga nada ao seu pai!
Quando o pai chega do 

trabalho, o espertinho faz 
a mesma coisa:

- Pai, eu já sei de tudo!
- Tome R$ 20,00, mas 

não conte nada pra tua 
mãe, está bem? É o nosso 

segredinho.
O garotinho todo 

contente, está saindo de 
casa quando vê o carteiro 

chegar, e aproveita:
- Eu já sei de tudo!

O carteiro deixa cair 
todas as cartas, ajoelha-

se no chão e diz:
- Jura! Então vem aqui 

me dar um abraço, 
meu fi lho!

Jubileu de Ouro
Hoje a Escola de Música da UFRN está completando 50 anos 
e todos são convidados para a cerimônia que acontecerá no 
Auditório Onofre Lopes às 19h.

Parceria
Para incrementar a campanha 
do Dia das Crianças com 
um toque social, o novo site 
de compras coletivas Pé de 
Desconto lançou a campanha 
“Dia das Crianças Solidário”. 
No site, o internauta tem a 
opção de doar um valor total 
diretamente para a instituição 
ou ainda comprar os produtos 
com ofertas especiais com super 
descontos de empresas parceiras, 
que acreditaram neste projeto 
destinado às crianças. O projeto 
fi ca no ar até dia 05 e, no dia 10 de 
Outubro, o vai ao GACC fazer a 
entrega do valor total arrecadado 
nesta ação, doação direta e 
porcentagem nas compras das 
ofertas, para que tenham tempo 
de promover um Dia das Crianças 
ainda mais especial.

É hoje!!!
No Buraco da Catita estreia o 
projeto Quinta Cultural, que 
vai acontecer todas as quintas-
feiras até o fi nal do ano. A 
entrada é gratuita e sobe no 
palco o grupo da casa Catita 
Choro & Gafi eira tocando 
músicas autorais e releituras 
de Jacob do bandolin, 
Moacir Santos, Zé Menezes, 
Pixinguinha e outros nomes 
do choro e do samba.

No Dom
Hoje tem Helimara & Ban-
da desfi lando seu repertó-
rio com o melhor do Sam-

ba, a partir das 20h no 
Dom Vinicius, no Tirol.

Disputa no Face
Os alunos do Contemporâneo Matheus Vinícius 
Ribeiro Araújo e Fernanda Mattoso Jácome estão 
entre os 10 fi nalistas do concurso “Luz, Câmera, 
Sou Cidadão”, da Escola Judiciária Eleitoral do Rio 
Grande do Norte. Eles estão participando com os 
vídeos “Eu voto, tu roubas, nós somos os culpados?” 
e “A importância da conscientização política.”, 
respectivamente. Eles estão sendo julgados pelo o 
público, por meio da página da EJE/RN no Facebook. 
Serão selecionados os três vídeos mais curtidos pelo 
público até este domingo, dia 7. Os fi nalistas serão 
submetidos à análise da comissão organizadora para 
escolha dos 1º, 2º e 3º lugares e os vencedores serão 
conhecidos no dia 9 de outubro.

Vem ai a Fliq 
O mundo dos quadrinhos e da literatura volta a se encontrar na 
segunda edição da Feira de Livros e Quadrinhos de Natal, que 
acontece de 23 a 26 de outubro no Campus da UFRN, junto com 
a Cientec. Serão quatro dias de várias atrações, como ofi cinas, 
palestras e mesas redondas, objetivando o estímulo à leitura e 
à produção literária. O evento é gratuito e aberto ao público em 
geral. Na Feira deste ano serão realizados ainda o lançamento 
do Prêmio Quadrinhos Petrobras e a premiação do VI Prêmio 
Cosern Literatura de Cordel. O centenário de Luiz Gonzaga, o 
eterno Rei do Baião, também será comemorado através de um 
bate-papo com  Múcio Procópio e o cordelista Kydelmir Dantas, 
que estará lançando “Luiz Gonzaga e o Rio Grande do Norte.”

 ▶ O cantor e compositor 

Lenine está amanhã no 

Teatro Riachuelo com o seu 

aclamado show “Chão”

 ▶ Múcio Maurício 

e Camila cascudo 

em click inspirado 

de Canindé Soares

 ▶ Eduardo Patrício e Pedro Cavalcanti comemorando 

o aniversário de Vicente Freire no Alto de Buzius

 ▶ Janaína Ramos 

e Marcos Cesar na 

festa para os 75 anos 

de Leda Varela no 

Espaço Gatronômico 

Renata Motta

 ▶ Marcel Gomes e Ana Rosa circulando 

pelos eventos sociais da cidade
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Fernanda Tavares será 
homenageada com um 
loft na Casa Cor RN. O 
espaço leva assinatura 
da arquiteta Gladys 
Fernandes. Sabe-se, por 
enquanto, que o closet vai 
estar apinhado de roupas 
da Toli. Fernanda, como 
se sabe já foi imagem da 
grife potiguar, em várias 
temporadas. Luxeria!

▶ Muda tudo. O IT Bazar, 
que aconteceria hoje e 
amanhã, tem nova data. 
Tinesa Emereciano avisa 
que vai ser dia 30 e 31 de 
outubro. Medievo deve ser 
cenário.

▶ Fashionismo adere ao 
outubro rosa. A Dudalina 
exibe laço cor de rosa da 
luta contra o câncer de de 
mama.

▶ Samico, Lu Benfi ca e 
Múcio Neto atiçam ainda 
mais o super da Praia 
Devassa. Sábado, 07 de 
outubro, tem house music 
na areia.  Formato com 
cara de que vai pegar 
muito super!

▶ Juraci Lira lança linha 
resort no Fashion ID. 
Evento - que tem palestra 
da editora Erika Palomino. 
E acontece dia 09, no 
Olimpo.

▶ Terá assinatura Schutz - 
leia-se Alexandre Birmann 
- os sapatos do desfi le 
Geová na Latin Fashion 
Week, em Washington.

▶ Chyrstian de Saboya 
volta reunir o povo da 
arquitetura, amanhã, em 
torno da coleção Natal da 
Millennium Objetos.

ESTILO

1 3

2

É O

MÁXIMO!
Paris vai fechando o ciclo internacional das 
semanas de moda. Hedi Slimane ( que fez uma 
revolução na maneira do homem se vestir 
quando desenhou para Dior Homme) e Raf 
Simons  - ícone do minimalismo foram os 
nomes. Slimane estreou na YSL, que agora se 
chama Saint Laurent Paris. A coleção vai de 
Los Angeles ao Marrocos, tendo o preto como 
tempero gótico. Raf Simons em estreia na Dior 
começou com toques de Saint Laurent dá vida 
ao new look (cintura marcada) e rosas da grife.   
Isto aconteceu em Paris. Mas a Prada já tinha 
sinalizado um verão de preto e pitada de rosas 
vermelhas. O zigzag do tricô da Missoni pontuou 
no preto. Dries Von Noten  deu “S” sumido no 
lugar comum inspiracional em versão belga para 
o grunge. Leia-se xadrez. Voltando ao Brasil, 
a gente acha o máximo a elegância minimal 
de Reinaldo Lourenço na SPFW. E ainda pega 
carona no tênis do mesmo azul pensado por 
Lourenço por Raf Simons. O verão é o máximo.

por

1

VERÃO

NATAL,
COMO
TE AMO!

A sunga ganha recorte e 
modelagem renovada direto dos 
anos 70 por Rocha Trendwear

SOL DE

1. Reinaldo Lourenço
2. Tênis Raf Simons
3. Cores no tricô Missoni

As animadinhas 
com a chegada 
da Topshop no 
Brasil já podem 
fi car ainda mais 
atiçadas. A rede 
inglesa confi rma 
chegada, ainda 
em outubro, da 
coleção assinada 
por JW Anderson,  
nome da nova 
geração britânica.FR

ES
H

ESTAMPA
ASIÁTICA

Tailândia serve de 
print para coleção 

Havaianas

Luxeria do Antiquário Raridades em 
decorativo no salão Tony Glamour.

Natalia Medeiros na abertura 
a Mostra Offi  cina Interiores

D
EC

O
R

HAIR
Loiro ou castanho? Danielle 
Monte e Flávia Freire fazem 
aumentar a dúvida.

Renato 
Quaresma e 
Júlia Aruda 
no quesito 
gente fi na, 
elegante e 
sincera
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Legado para 
o atletismo

A UFRN na Copa também 
já está benefi ciando outras 
modalidades. É o caso do 
atletismo. Segundo Liparotti, 
toda a provocação feita pelo 
departamento de educação 
física foi essencial para a 
aprovação da implantação de 
uma nova pista de atletismo 
na universidade. 

A construção está orçada 
em R$ 6 milhões de reais 
sendo R$ 4 milhões para a 
pista e R$ 1,5 milhão para 
a modernização do sistema 
elétrico do parque. 

A pista segue os padrões 
Federação Internacional 
de Atletismo Amador e 
terá oito raias sintéticas, 
arquibancadas cobertas para 
mais de 1 mil espectadores 
e um sistema independente 
de iluminação. O processo de 
licitação da obra já foi feito e a 
expectativa é que a emprensa 
vencedora entregue o parque 
esportivo em 2013.

De acordo com Liparotti, 
a Superintendência de 
Infraestrutura do Campus 
ainda planeja restruturar 
o restante do parque 
poliesportivo da UFRN e 
adaptá-lo para os os atletas 
paralímpicos. “Já temos 
a academia com todas 
as adaptações, estamos 
construindo os banheiros 
com acessebilidade e as 
demais obras estruturantes 
deverão dar toda a condição 
necessária para termos um 
centro de treinamento de alto 
nível”, disse Liparotti.

Outra importante iniciativa do 
projeto da UFRN e que já é um le-
gado da Copa do Mundo para Na-
tal é o resgate do futebol universitá-
rio. Para atender outra medida da 
FIFA, que exige uma equipe de fu-
tebol ativa no centro de treinamen-
to ofi cial, Liparotti reuniu uma co-
missão técnica formada por 21 pes-
soas dos diferentes departamentos 
da universidade para dar assistên-
cia a equipe da instituição. 

Para selecionar os novos alu-
nos-atletas que iriam fazer par-
te da equipe, Liparotti divulgou 
as datas do “peneirão” no Siste-
ma Integrado de Gestão de Ativi-
dades Acadêmicas (Sigaa) utiliza-
do pelos alunos. A comissão téc-
nica supervisionada por Liparotti 
escolheu os atletas que apresen-
taram o melhor desempenho para 
compor o time e a primeira lista 
de convocação dos jogadores foi 
apresentada durante programa 
esportivo da TV Universitária.

Com os atletas selecionados, 
foi iniciado a preparação dos atle-
tas com testes físicos, fi siológicos 
e técnicos. Os trabalhos são co-
mandados por alunos da universi-
dade e os jogadores têm à disposi-
ção fi sioterapeutas, nutricionistas, 
psicólogos, fi siologistas e assesso-
ria de imprensa. 

O comando do time também 
é responsabilidade de um aluno. 
Emílio Simplício está no sétimo 
período do curso de Educação Fí-
sica e dirige os treinamentos que 
acontecem três vezes por semana. 

De acordo com o supervisor Li-
parotti, os alunos-atletas são pre-
parados de forma que cheguem 
próximos ao condicionamento fí-

sico dos jogadores profi ssionais.
A comparação é inevitável e 

também serve de objeto de estu-
do para um dos voluntários da co-
missão técnica. Romerito de Oli-
veira faz pós-graduação em fi siolo-
gia do exercício e faz um trabalho 
de avaliação com os alunos-atletas 
da UFRN e jogadores do time sub-
18 do ABC. Os resultados são com-
parados e publicados para servir 
de referência para outros estados.

ABRINDO PORTAS
A falta de oportunidades con-

tinua sendo o maior adversário do 
país para o avanço do esporte e no 
Rio Grande do Norte não é dife-
rente. Apesar de apresentar anu-
almente em seu calendário um 
grande campeonato para alunos 
do ensino fundamental e médio, 
o Jerns, o esporte amador do esta-
do carece de uma liga universitária 
competitiva para os jovens que in-

gressaram na graduação.
Nos Estados Unidos, por exem-

plo, o esporte é visto como uma 
oportunidade de ascensão social. 
Os jovens que se sobressaem em 
qualquer modalidade são convida-
dos pelas universidades, que ofere-
cem bolsas para poder contar com 
o atleta em sua equipe esportiva.

Sabendo da grande quantida-
de de talentos presentes no país, 
empresas começam a se especia-
lizar em recrutar competidores de 
alto nível para as universidades 
americanas.

O projeto da UFRN na Copa 
coordenado por Liparotti chamou 
atenção e boa parte de seus atletas 
foram escolhidos para participar 
de um showcase, espécie de um pe-
neirão que é fi lmado e apresentado 
para os treinadores das universida-
des dos Estados Unidos.

Entre todos os jogadores que 
participaram do jogo, sete foram 
pré-aprovados pelos técnicos ame-
ricanos. Destes, cinco fazem par-
te do time da UFRN. O resultado 
agradou o coordenador do projeto.

“É a prova que nossos alunos-
-atletas estão em um bom nível fí-
sico e técnico. Estamos apoiando 
eles a seguir neste caminho, pois 
estão tendo a oportunidade de ter 
por meio do esporte uma experi-
ência no exterior que será muito 
importante em termos pessoais e 
profi ssionais”, disse Liparotti.

Para Arnaldo Cipriano, um dos 
destaques do time e que também 
recebeu a bolsa para estudar no 
exterior, o projeto UFRN na Copa 
foi fundamental para a aprovação 
no teste. “Todo o suporte que re-
cebemos aqui desde nutricionista 
até preparador técnico foi muito 
importante para que estivesse em 
condições ganhar essa bolsa”, dis-
se Juba, como também é chamado 
pelos companheiros.

OBRAS DE MOBILIDADE urbana, 
reforma dos aeroportos, 
investimentos na rede hoteleira, 
melhoria dos hospitais do 
município. Quando Natal foi 
anunciada como cidade-sede 
da Copa do Mundo da FIFA em 
2014, esses foram os primeiros 
legados prometidos para a 
capital potiguar. O que ninguém 
esperava era que entre tantos 
projetos estruturantes, estivesse 
um da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte para 
resgatar o esporte universitário 
no Estado.

O UFRN na Copa, como 
o projeto foi batizado, foi 
encabeçado pelo professor 
doutor do departamento de 
educação física da universidade 
João Roberto Liparotti com o 
objetivo de colocar a instituição 
nos planos da FIFA para a Copa 
do Mundo. 

Com isso, a universidade 
entrou na disputa para ser um 
dos centros de treinamento 
ofi cial durante o mundial. A 
ideia é construir um ecoestádio 
com capacidade para quatro 
mil pessoas que será utilizado 
pelas seleções nos treinamentos 
antes dos jogos agendados para 
a Arena das Dunas.

O ecoestádio deverá oferecer 
condições semelhantes de 
treinamento a do estádio que 
sediará os jogos da Copa. Para 
atender as exigências da FIFA, 
o centro de treinamento deverá 
ter uma sala de imprensa para 
200 pessoas, segurança, além 
de gramado e iluminação 
igual a da Arena das Dunas. O 
projeto completo está orçado 
em 26 milhões e os recursos 
deverão ser garantidos através 
de uma parceria da UFRN com 
o Ministério das Cidades e 
Ministério do Esporte.

A construção do estádio irá 
atender os padrões do selo verde, 
utilizando matérial reciclável, 
energia solar e fazendo o 
reuso da água. De acordo com 
Liparotti, o projeto é pensado 
principalmente em atender a 
comunidade acadêmica após o 

mundial. “Depois do mundial 
a capacidade do estádio será 
reduzida para 2 mil pessoas, 
que representa pouco menos 
que a média de público do 
campeonato potiguar. O material 
desmontado será cedido para 
os campos dos demais centros 
que a universidade possui no 
interior”, pontuou o professor, 
revelando ainda que “o centro 
será democratizado e aberto à 
população nas férias, fi nais de 
semana e feriados”.

A preparação para ser um 
centro de treinamento ofi cial já 
está sendo colocada em prática 
pela instituição para, a curto 
prazo, ser centro modelo para a 
seleção brasileira universitária. 
Algumas etapas do projeto já 
estão em andamento, como a 
arborização da universidade 
para atender o fl uxo de pessoas 
que deverá receber, trabalho 
que foi desenvolvido pelo 
departamento de ecologia. Além 
disso, uma acadêmia completa 
de última geração, com 
adaptações para paratletas e 
acessibilidade já foi inaugurada.

De acordo com o 
coordenador geral, a FIFA 
vai escolher dois centros de 
treinamentos ofi ciais. Liparotti 
acredita que a Vila Olímpica 
Vicente Farache do ABC já é 
um nome certo a ser escolhido, 
Assim, a UFRN disputa a vaga 
restante para receber as seleções 
durante a Copa com mais cinco 
candidatos. São eles o Sesi, 
IFRN, estádio Juvenal Lamartine 
e Arena do Dragão. No entanto, 
Liparotti acredita que apenas o 
estádio do América é capaz de 
concorrer com a universidade.

“Temos uma localização 
privilegiada, com várias vias 
de acesso e condições de dar 
a devida segurança. Além 
disso, temos toda um equipe 
técnica a nosso favor”, disse 
o professor, que explicou os 
motivos do alvirrubro potiguar 
ser um potencial concorrente 
da UFRN. “É um clube que tem 
gestores infl uentes, está focado 
na construção de um estádio 
próprio e pode encontrar 
parceiros para viabilizar um 
bom projeto”.
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